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Sanloi, SH-J-lOOti 
Umas desgarradas passagens d e . . . . 

18.521 sacras cm um dia C IG.175sac 
cas noutro, vieram assustar devir»! 
• nosso mundo cafiíelro, acoilumado 
|i a vel-as alialxo do 10.000 saccas. 

As apprehensões, porém, nao foram 
pelo mal que as passagens um tanto 
maiores pudessem fazer ao nosso mer-
cado, visto como um pouco mais ou 
pouco menos do café em quasl nada 
poderia alterar o nosso s l o A |á visi-
velmente diminuído, mas p^fc elTelto 
que Iria causar, no outro lado, o ati-
£mento assim dc recelilmentos de um 
dia para outro, o que do certo modo 

Y * viria dar força ao quo se diz j i alil. 
que o motivo das entradas pequenas 
tem >ido as chuvas. Melhorou uns dias 
o tempo e as passagens foram logo 
maiores. 

Como outra razüo para explicar a 
diminuição das entradas, aponta-se a 
valorlzaçüo que, segundo sa diz, segue 
os caminhos legaes, para depois vir cá 
para fõra mostrar as suas vantagens, e 
emquanto isso retém os cafés no In-, 
Urlor. 

Etnllm, tudo n lo passa do uma per-
versa intriga da opposiçlo, porque de 
real, o que estamos tendo ó uma mi-
séria de café, uma safra atõa, mas 
que nem assim mexe com os senho-
res exportadores c fal-os pagar me-
lhores preços do que esles ordlnaris-
slinos 3J800 de hase, já tristemente 
cbrouicos. 

E, no emtanto, como sóbe lonlto o 
cambio ! Vai feito para os 18 d.! Ta-
ra esle nüo ha tropeço, tudo 6 estrada 
lisa. 

Decididamente, o cafi: est i de azar. 
Tenhamos paciência e esperemos pr-

la valorizaçlo, ou oulra qualquer ac-
( l o que dil com a gostosa rublacea 
para cima, de uma vez por todas. 

Por emquanto, constatemos, duran-
(0 a semana, apcu.is 3 ' ] . ícs saccas de 
vendas, aos seguintes preços, segundo 
os typos da Hol3a de Novu-York : 
Typo 3. 

• 4. 
» 5 . 
> C. 
» 7. 
» ri. 
> 0. 

4 $500 
WiOO 
40100 
ar joo 
8Í700 
3«COO 
Í19000 

Moka superior do comniixsarlo,4870C. 
Sahhado o camlilo atlrouxou, tendo 

proporelAOado a alguns lotes traiiilha-
dos uma melhoria de CO reis, mas o 
mercado em gual contluuou muit». 
ealmo. - -

A fropria Companhia Ileghlradora, 
que (em andado do "sorte nos seus 
uejoclos a lermo, pois* tem registrado 
Instante transacçnes, esta semana nada 
ou pouco fez, attlnglndo as vendas 
realizadas apenas a 8.000 saccas, os 
seguintes preços : para janeiro a 4(000 
e para março a 4)000. 

—Entraram no período decorrido 
70.61G saccas e salilram 213.CJ0 sac-
eas. 

C A M U 1 U 
Santos, 28—1—00 

1 ' m ç a d » M e r a a d t 

O mercado de camMo duranle a 
ultima semana altlngiu rapidamente a 
uma alta de mais de melo peiiny ; no 
dia 12 abriu firme a 17 1;», bancário 
fechando a 17 tl|16 também flrme nò 
(lia 26. 

l'oriím, essa alta rapida teve reac-
ç3o na abertura de subliailo, que foi 
frouxa, sacando apenas os bancos a 
17 7|16, e mais tarde cobrindo a taxa 
a IC i|4, para fechar aluda frouxo a 
10 1 [8, baucarlo. 

Opiniües alheias 

forem os votos que lhe qulzer dar, de 
modo que cada nome ou repetlçlo de 
nome eqüivale a um voto. 

No caso do eleitor escrtver em uma 
cédula um nomo uiitco, só um voto 
será contado ao nome escrlpto. 

SI a cédula contiver maior numero 
do rotos do que aquelles de que 
eleitor púdo dlspAr, serio apurados 
srímeute, ua ordem da collocaçlo, os 
nomes precedentemente cscriplos ate 
se completar o numero legal, despre-
zando-so os excedentes. 

Entretanto, n.lo lembrou de men-
cionar o voto a descoberto, cujas van-
tagens na aclualldade s lo evidentes. 
O eleitor, compareceudo 1 urnas, uo 
dia 30 do corrente, deve levar duas 
cédulas, que asslguará perante a mesa 
eleitoral, depositando uma na urna o 
guardando outra para sl, dopols dc 
estar nsslguada ou rubricada por to 
dos os mesarios. Slmllha um recibo 
passado em duplicata para um só 
etTelto, mas Independente de eslam-
pllha. 

0 vota dado nessas condições é co-
nhecido de todos e .sl as actas apre-
sentadas i s juntas apuradoras ou às 
commlssOes do verlllcaçío do poderes 
n lo representam o transumpto liei da 
eleição e dos Incldeules, sl lia nulil-
dade, fraude, violo ou Irregularidade 
que deva provalecer, essas violações 
lecaes absolutamente nHo podcin alle-
clar o voto a descoberto, pois que a 

via apresentada pelo candidato ao 
poder competente prova que o eleitor, 
no dia designado, exerceu o seu di-
reito de vot», lendo este rccalildo cm 
determinada pessoa. 

l'm voto assim dado, revela Inde-
pendencla do eleitor e deve ser res-
peitado pelo poder verilleador das 
eleições. 

Seria conveniente, portanto, que o 
ensaiássemos uo próximo pleito elei-
toral, temos ccrleza dus vanlageus de 
seus resultados. 

O governo, por essa fôrma, saberia 
com que elementos dispõe, bem corno 
os candidatos opposlclonislas ficariam 
sabendo quaes os eleitores que suf-
fra^aram suas candidaturas. 

E' uma regeneração dos costumes 
políticos o voto a descoberto e todos 
deveriam dar por essa fôrma um 
exemplo do ludcpendencia, u&o dei-
xando dc concorrer às urnas. 

Fazendo este appollo aos elellores, 
oulro Intuito nào visamos sln.lo o dc 
prestigiar a novíssima refórma eleito-
ral, c»gaofutu«da Hosa o Silva, en-
saiando • • Innovaçfles que elia 
trouxo. 

Os direotores da política deviam cm-
pregar Iodos es seus esforços na ex-
periência da reMrma lque peia primei' 
ra vez vai ser executada eut todo o 
palz. 

E' tompo de se compcuelrarem da 
árdua lulsslto que pesa sobre seus 
bombros, como representantes das ge-
nuínas iduas republicanas, dando oc-
caslüo do todos se manifestarem livre-
mente nos comícios eleltoraes, tornan-
do um lemma de sua bandeira políti-
ca—a pureza das eleiçnes. 

0 linmortal Saraiva, ua exccuçllo da 
elelçlto directa, declarou que seria 
dia de sua maior sallsfaiçfto aquelle 
em que fosse derrotado nas urnas ; 
enlrelsnlo, nos tempos que correm, 
para os que só rezam pela cartilha o'-
flclal—nSo ba satlsfacçüo maior siuão 
quando o governo vence eleições. 

lufelizmeule, este modo de pensar 
deslõa completamente dos princípios 
deinocrallcos quo aluda n3o puderam 
crear raízes uo território pátrio. 

IiiNOTUB 

BxpoatçEo d* p i n t a r » 

Inaugurou-ie hontem, i rua Quinze 
de Novembro, n. 8, a exposlçüo, cou 
forme noticiámos, do quadros do dis-
tlucto arllsla Oscar 1'erelra da Hilva, 
que, Inconteslavelmente li uma das 
mais liellas organizações arllatlcas do 
nosso melo. A abertura da exposlç.lo 
foi multo concorrida, achando-se pre-
sentes algumas famílias da nossa so 
ciedade. 

As lòias s,1o em numero de 60 o 
produzem, em geral, excellento Im-
prcss.lo. 

Mmilamo-nos, pnr emquanto, a dar 
o calalugo dus quadros expostos : 

1, O Pretendente ia srena passa-se 
no Interior de uma rasa em 8. Paulo, 
1820; 2, «O doce de rldra», (ciistumes 
do Interior): 3, <0 bouqunl da mes-
tra»; 4, <l)olcc lar nleull»; li. i l r o p a 
no rancho»; li, «Cabeça de expressão», 
(velho); 7, -Ama secea»; 8, »Ern c a -
minho d l cidade»; 9. •Interior da ca-
choeira»; 10, . 0 velho conhecedor» ; 
II, «Amador de caça»; 12, *lloa co-
lheita» ; 13, «Amores perfeito»; 14, 
• Grola das tartarugas», (Guaruji); 15, 
• Praia do (iuarujà», iSantos) ; 18, «O 
tacho ilo vov>»; 17, •Kducai íto preco-
ce»; 18, •liuitarrlsla»; l ' j . »s. liernar-
do , (palzagen.); 10, • A qultand-ira»; 
21, I p i r a n g a » , fponto dos bondes); 
£2, 'Cabeça», icostumes impolilauosi ; 
>3, «Calas da IVrsIu); 24, <1 ma fa-
mília», (gatos Inglezes); 25, 'Cabeça 
do vlllaluiia», 20, «Cluli Esperia», pou-
lo gerali; 27, «O amigo Indispensável»; 
28, «Um bom ponto» ; 2'.>, «Almofada 
cuslosa», reporá 1880;; 30, «Dois dedos 
de alinaclto»; 31, «'recendo algod.lo» ; 
32, «Canto do jardim dâ Luz» ; 33, 

Amigo Inseparável» ; 34, «Cigana rus-
sa»; 35. «Atravessandoo rio», (vaccas); 
36, «0 põr do sol»; 37, «Alto mar«, 
(marinha); 38, «Aveuida», (trecho); 3'J, 

Camarões», (natureza morta) ; 40, 
ElTelto da tarde»; 41, «Bela Cintra» ; 
42, «No caminho da casa» ; 43, «Tia 
Chlea»; 41, «Japoneza em galla» ; 45, 

Chrjs iulcn oi»; 40, «Ponle do aterra 
do do Carmu»; 47, «Meditando» ; 48, 
• Passa-b-mpo (ia meuiua», 4U, «Cabe-
ça de estudo, (velhinha-; 0'», «Cabeça 
de pequena», (eifeilo do cluro o es-
curo). 

A « B a n d e i r a Portnjrueza» 

Com o titulo que epigrapha estas 
linhas cncelou hontem a publicação 
uesla capitai um semanário dedicado 
aos Interesses da colonía portugueza 
no Brasil. K' seu redactor-chefe o 
Amadeu Itocha Martins, conhecido 
vanlajosaineuto nas lides du im-
prensa. 

Prosperldades e longa vldn. 
D e s a s t r e n a C e n t r a l 

p ç 3 o do um s^, p a r t i c i p u m d a Uma cor ta r e s p o n s n b i l i d a i l c em 
d a c o n t i n ^ c n c i a l i u m a n a — a car-
ne o o osso , q u e r o d i z e r : e S o f c e m d u a s f i l e i r a s c o n t r a r i a s — 
fo i tos d c í a a m a l c r i a p r i m a q u o 
v a r i a q u o n e m v e n t o i n h a a o t o m 
d o v e n t o . 

O le i tor jíí p e r c e b e u q u e a cri--
t i ca fez u m a d a s Buas, e q u e eu , 
um m b i s c a d o r q u e n ã o t o m pa» 

o o o a s o m e i o a r t í s t i c o , dividiu-

b m a d e o p t i m i s t a s e o u t r a d c 
gcsHiinlfctus. 1,'ma fa la s e m p r e 
bem e o u t r a fula s e m p r e m a l . 
Do um lado, m u i t o s e log ios , e de 
o u t r o , m u i t a s c e n s u r a s . 

A ' v i s t a dis.so, q u e dr;vc f a z e r 

Gazefilha 
N O T A D O D I A 

O voto loereto a a deacobarto. 
— V a n t a g e n s deste sobro aquel-
le.—Oa boletins e l e i t o r a » » . — S u a 
n t l l l d a d e . — I n n o v a ç l e e elelto-
r a e s que dsvem aer e n s a i a d a s 
n o p r o x i m o plei to eleitoral . 

Um dos ofgams de publlcldads desta 
capital tem orientado seus leitores 
sobre as disposições da lei 1260 de 
novembro de 19u4, dando o formulá-
rio para a eleição do dia 30 d* cor-
rente, a saber : 

1° Edital para a organização da me-
sas eleltoraes. 

2* Edital de publicação dos nsmes 
dos mesarios e supplcnlts. 

3" Edital de transcrlp.So da acla da 
formae.io de mesas eleltoraes. 

4° Modelo de ofllclo ou carta para 
cemmnnlcar a nomeação do inesario 
eu supplente. 

5o Edital de convecnçllo dos eleito-
res e de annjuclo do dia, legar e 
bera da eleiçjo. 

6* Modelo da acta da Instai laçlo das 
mesas. 

7* Modelo de oCHclo dirigido i mesa 
eleitoral para a nomraçlto de Hscaes. 

8 ' Modelo do boletim do compare-
clmento de eleitores. 

9" Modelo de recibos do boletim de 
eompareclmento de eleitores. 

10° Modelo do termo de encerra-
mento da chamada dos elellore«. 

I I " Modelo do boletim da aporaç.lo 
de votos. 

• 11° Modelo de recibo do boletim da 
apuração de votos. 

13* Modelo da acta da elelçSo. 
Referindo se i s disposições da lei 

lobre o modo de vetar o eleitor, disso 
• seguinte: 

Na elelçio geral da Cantara, ou quan-
t o o numero de vagas a preencher no 
llstrleto fdr de cinco oa mais depu-
tados, o eleitor poderi aecomnlar te-
tos os seus votos, ou parto delles em 

t Ü I ^ M i l i à i » i UBM* w quantos 

U m d o m i n g o t r i s t e . . . P u -
d e r a ! E m b o r a o sol m a t i z e de 
luz o céo azul , o c o r a ç ã o c h o r a 
e s a n g r a a i n d a s o b r e o p u g e n -
t i s s i m o aoulco da d ô r . M a s ó 
q u e o sol p o u c o dou h o n t e m o 
a r dc sua g r a ç a o a c h u v a , n o s 
n o s in torva l lo* , cah iu a c a n t a -
roa, p r i n c i p a l m e n t e d a s 2 á s 4 
h o r a s d a t a r d e . 

E l e i ç õ e s federas» 

O cadáver do desditoso amauuense 
Augusto Nunes de l.lma foi encontra-
do honlein às 10 horas da manha, 
boiando 110 rio 1'arahyba, perto de 
Engenheiro Passos. 

Do lllo de Janeiro parllu um trem 
especial às 4 horas e mela, que deve-
rá chegar hoje pelos 7 horas da m«-
uha, a estação do Nurlc, conduzindo 
o morto, qun c acompanhado por uma 
coutmissf.o de fuiicelonarios do Co'r- „ . - . . --rpUâret li.»'•Inúi^I? n n i f i . , : 

•relo, que se ll,cD«»Wu;de. v e t a r » W Xn règl-
pel — l iao fez meu aulonomo aos 300 milhões de ,davi 

O^nlerro reallsa-sn lio;e, a e\pen-
s»s dá Adrtilmslraçlto Geral dos Cor-
reios, às 7 « mela horas da manha, 
sendo o radaver conduzido da esta-
ção do Norte para o ceinlterlo do 
Araçà. 

No ferelro será depos tada unia co 
rõa p»los empregados do Correio des-
ta capital. 

I m p r e n s a do R i o 

Temos deixado de Inserir em nossa 
folha aquella seeç.lo diarla, em virtu-
de da hora adiantada da noite ein 
i|uc tem chegado o nxpressi, quo con 
duz as malas do Hlo (le Janeiro. 

Temo-nos limitado a transcrever as 
principaes noticias do que convém dar 
lmmc.jla!o conhecimento aos leitores, 
hontem aluda o trem chegou com 
atra-.o do cinco horas, de forma que 
hoje nlo uos ii possível dar a scrçAo 
a que nos vimos referindo. 

I m m i f f r a n tsn g r e g o s 

lloje, ás 10 horas da mauhá. deve-
rão rcuuir-se os mesarios, alirn de 
lustaliarein nos respectivos edilicios 
as mesas eleltoraes nue terão de func-
clonar ua eleição leueral do dia 80, 
nos termos do'artigo 72, da lei de 15 
de novembro de ÍÜ04 

Si até ao meio dia de hoje n.lo 
comporererem mesarios e supplentes, 
ficará a InsIMlafUo da mesa adiada 
para i m a u u i as 0 horas da ma-
nha. 

E s t ó r i a s n a c i c n a e n 

Beunlram-se hontem em grande nu-
mero os cambistas « negociantes de 
bilhetes df loteria, para resolverem 
sobre o aelo da direclorla das Lote-
rias Naclenaes, que modificou oj pre-
ços dos bilhetes. 

Entro oulras deliberações tomadas 
fel resolvido fazer uma "representação 
á direclorla das loterias pedindo re-
vogação do seu acto. 

«Ilnatr&zione í t a l o - B r a s i l i a n a • 

O Fanfulla distribuiu hontem, co-
mo brinde a seus ass inantes , um 
supplemento, que traz, além de varias 
• Ilustrações e retratos, muitas e Inte-
ressantes caricaturas. 

Os t r e n s do R i o 

O trem expresso do Rio, que devia 
chegar hontem a esta capital, sõ che-
gou boje, pela madrugada. 

Por esse motivo, deixamos de dar 
alguma3 noticias que dos jorn ies do 
Blo deveríamos tirar. 

Despacho do ho jo 

Despachará hoje com o sr. presi-
dente do Estado • sr. secretario da 
J ip t i j a . 

Ilonlcm velu ao nosso escrlplorlo o 
sr. Bernardo M. Amaudler, acompa-
nhado de uns 80 iminlgrantes gregos 
solicitando o nosso patrocínio pira 
que o sr. comniendador iithon Leonar-
dos nomeie um agente consular nesta 
Estado quo conheça a língua grega, 
para assim iurllilar a defesa dos seus 
Interesses. 

Neste sentido já foram dirigidas so-
licitações ao cônsul geral, sem solu-
ção abi ao presente. 

Dos Immlgrantes gregos 157 foram 
collocado.s em serviços na Sorocaba-
na, 70 trabalham na fazenda Flores-
ta, do sr. Godofredo Fonseca, de l lu-
peva, e os restantes trabalham nesta 
cidade nas respectivas profissões. 

D U A S f O B D I A 

Em um consullorloi 
Enlra o sr. Manuel Aritonlo Salxns, 

expõe a sua doença o perpuuta quan-
to tempo lovará a sua rura. 

— Daqui a um mez j á pode Ir 40 
seu escriptorio, mas lem de se sujei-
tar a um tratamento regular durante 
dois ou tres anuos. 

—Mas, <> senhor, olha quo eu nío 
sou o Manuel Antonio Selvas, capita-
lista ; sou o Manuel Antonio Selxas, 
carteiro. 

— A l i ! . , . Isso i apenas um pouco 
de bllis. 

Está curado em uma semaua. 
X 

Em um llier.lro h,r ico: 
—Você j á reparou t Os coristas s io 

todos gordos. . . 
—E' uma medida econômica do em-

presário. Assim gordos ganham o mes-
mo o enchem mais t> sceua. 

p a s 11a l i n g u a n e m n o b i c o d t fi p u b l i c o ? T o m a r a m é d i a d e s 
p e n n a , n ã o e s t o u d i s p o s t o a t r a - t«es d u a s op in iões iliff- r e n t e s c 
gnl-a som p ô r t u d o a q u i e m p r a -
tos l i m p o s . 

E ' o c a t o q u o a s i a . L u c i l i a 
P e r c s , ha d i a s , d e s e m p e n h o u o 
p a p e l da Ziícá. Q u e d i s s e a cr i -
t ica 110 dia s e g u i n t e V De u m a 
b a n d a , e x s o l v e u - s a e m bonbons 
o c o n f e i t o s do cõr , n o t o c a n t e a 
a d j e c t i v o s l a u d a t o r i o s s o b r e á 
e s p e r a n ç o s a e p r o m i s s o r a a r t i s -
ta, e s p i c h a n d o - s o a t é ao p o n t o 
d c a f f i r u i a r q u e a s r a . L u c i l i a . 
P e r e s c reou u m a Znzá brasilei-
ra; do o u t r a b a n d a , q u e i m o u 
u m a f u s i l a r i a do p h r a a c s c a u s t i -
c a n t o s , m o r d e n t e s , b r e j e i r a s , cu-
j o restuno, ' a f ina l , q u e r i a d i z e r : 
q u o a ara . L u c i l i a a p r e s e n t o u , 
u m a Zn:á ilo Succo do Al feres. 

O r a , f r a n c a m e n t e , Zcízá-I.uei-1 

l ia n ã o é n e m u m a n e m 
c o i s a . V o u p o r p a r t e s . 

Q u n q u e r d i z e r Znzá 
leira ? 

S e r á u m a a d a p t a ç ã o daquel le i 
t y p o e s s e n c i a l m e n t e p a r i s i e n s e 
a o n o s s o meio ? 6 ; r á u m a a o 
c o m i n o d a ç ã o d a q u o l l e papel a o s 
n o s s o s c o s t u m e s ? P o r D e u s ! s i 
é i s to , pura l o n g e c o m Hiuiilhan-
to Znzá ! C o m q u o d i r e i t o sane- , 
c i o n a o cr i t i co a c o n t r a f a c ç ã o d^ 

f o r m a r IA de Bi p a r a c o n i s l ^ o 
ó s e u ju izo . In mtdio consislit 
'tirtits d iz ia -me s e m p r e o nicu 
p r o f e i g i r do la t im, q u a n d o es-
l idava h u n i a n i d a d o s 110 c e l e b r e 

-Garara. Ou e n t ã o : n ã o leia co i sa 
a l g u m a o poça d e p r e f e r e n c i a a 
cri t ica , j i a ra o g a s t o da casa , ao 

f i o u r i c o bom s e n s o . S e m p r e s e r á 
m e l h o r do qun a n d a r a o s t r a n -
é o s e b a r r a n c o s , do um p a r a 
« n t r o lado, corno u m a pe téca , 
q u e se p a l m c i a á v o n t a d e . 

O r a , v e j a m só i s t o : Ziizá bra-
sileira! Ziieii do »S'acco do Al-
h"rra.' 

N e m t a n t o tio m a r , n e m t a n t o 
á t e r r a , m e u s r i c o s s e n h o r e s . . . 

E t o m e m esta p e q u e n a In'; a 
para c o m e ç a r , p o r q u e , p o s i t i v a -

n ã o v ã o c o m o s m e u s 
e s t e s m a l a b a r i s m o s da 

cr i t i ca t h c a t r a l da t o r r a . 
\V. 

o u l r a mente , 
j . n e r v o s 

brasi-

Echos da Europa 
A polí t ica colonial iu£;?e2i 

Assegura-se que o duque de Cou-
naught, i|iie partiu de .Southamptoii 
ein direcç.to a Capetov. n, acompanha-
do de sua esposu e «U prllie»za l'a-

, . . . . w trirü, se eucariegara do governo das 
u m t y p o q u o foi c o n c e b i d o & diver-as pos,e-s.'ies su!-afrlcauas. for-
c r o a d o d a q u e l l e fe i t io ? X i n g u e m 
i g n o r a q u e o a u c t > r da Ztíz/i) 
q u a n d o modelou e s s e t y p o , tevi 
e m m i r a a exce lna c o m c d i a n t 
H é j a n c , que o l e i t o r j á conheci 
I l é j a n e a l c a n ç o u n e s s o pape l 
s e u m a i o r t r i u m p h o , e, d e p o i » 
del ia , a r t i s t a a l g u m a a e x c e d e 
11a s u a i n t e r p r e t a ç ã o . E 11 íazfii 
é s i m p l e s : Hé jano , c o m o des* 
c r e v e u um cr i t i co , n ã o teve 
c o e s i d a d e d e e s t u d a r o t y p o d' 

mando um vice-reinado autouomo, 
nnalogo a federai;,'10 australiana. 

(I duque, cujas 1(1'as railieaes s.lo 
conliecidas, está de aecõrdo com o 
nilul-tru das Colônias, lord Elglr, para 
realizar esta re orma "deaiocratica, 
n m a qual, naturalmente, n.lo se 
acha conforme o anual governador 
da África do Sul, o for// lord Seilior-
r.e, genro e antigo collahorador do 
laliecido lord Salisbury. 

•Si esias Informações s.to exaclas, 
lord Se Inrue do:nittlr-se-a logo que 
rhegue a Capetowu o irmão de Eduar-
i o VII. 

Outra reforma aluda mais traiiseeu-
rdéutal é i i que prepara uir. Morley 

pao nosso 
fie cada tíia 

C O T S A S DO T H E A T R O 
Q u e o p u b l i c o dê d c h o m b r o s 

c o m i s t ? d e critica thcatral . . . 

E ' u m a fol ia , u m a b o a fol ia , 
m e u s r i c o s s e n h o r e s . N u n c a se 

diz a verdade como ci la é : ora 

a c r i t i c a so l ambe t o d a com uns 

a d j e c t i v o s adocicados q u e n e m 
mel , o r a é ma is azeda , mai3 aziu-
m a d a d o q u e o fel. N o e m t a n t o , 
é d e v e r o e n t o n o c o m q u e o 
c r i t i c o se e m p e r t i g a n a s u a aec-
ç ã o — e s p e c i c do O l y m p o e m q u e 
cl le , q u a l J ú p i t e r , o u d e s p e d e 
r a i o s t o n a n t e s , ou s e d e s f a z em 
c h u v a de o u r o , c o m o r e z a a fa-
bula . Q u a l ! E u e s t o u d e l i b e r a d o 
a n ã o l e r maia u m a l i n h a de 
q u a l q u e r d e l l e s ( n e m m e s m o d o 
q u e e s c r e v e s o b r e t h e a t r o s nes ta 
<Asa), p o r q u e t o J o s , s e g t e s c e -

se c o m ó seu papel 
u m a c r c a ç ã o , c o n t r a - s c e n o u , a p e -
nas , a sua i n d i v i d u a l i d a d e . I Je 
m o d o q u e Zãz<i-typo, Zázú-mo-
d e l a r foi s e m p r e , n ã o h a duvi -
da, 11 R e j a n e , q u e v i n g o u s e r 
v e r d a d e i r a e h u m a n a d e n t r o d c 
u m a p e ç a , quo , a b s o l u t a m e n t e , 
n ã o é u m a o b r a a r t í s t i c a , sa lvan-
te o ucto. 

D e p o i s dc Réjnn" 1 , v i u - s e Dei-
la G u a r d i a , v iu -se L u c i l i a S i -
m õ e s , v iu-se A n g e l a P i n t o , e s f o r -
ç a n d o - s e todas c i l a s p o r d a r u m a 
i n t e r p r e t a ç ã o p e s s o a l ao m e s -
m o p a p e l . No f im do c o n t a s , 
s o m e n t e Delia G u a r d i a a f a s t o u -
se d o ty j io o r i g i n a l , m.".", a i n d a 
a s s i m , n ã o se c o l i o c o u n e m p o r 
s o m b r a na m e s m a l i n h a c m q u e 
e s t á a i n c o m p a r a v e l R '- jane n a 
s u a c r c a ç ã o p r i m a d a ! . 

A p p a r o c e a g o r a a Zá.ii brasi-
leira n a s ra . L u c l n d a P e r e s . 

V e r d a d e , v f j d a d e , n ã o n o g o 
t a l e n t o d r a m a t c o á d i s t i n e t a 
a r t i s t a ; m a s a s u a Zázd br tsi-
leira ô i n c o n c e b i v e l — n ã o ú u m a 
c r c a ç ã o , é 11111 d e c a l q u e m a l fei-
to, s e m s o m b r a de e s f o r ç o p a r a 
c o m p o r o papel s o b o p o n t o r c 
v i s t a a r t í s t i c o . Q u e gaucheric, 
s a n t o D e u s ! n is s c e n a s d a rou-
lisse! Que falta do g e i t o o d e 
m o d o s c a n a l h a s p a r a a c a b a t i -
n a g e m da m u l h e r do t h e a t r o d e 
c j f é - c a n t a i i t e ! Q u o a f f e c í a ç ã o 
p e n o s a n o s i m p l e s c h a m a d o da 
c r e a d a ! Que p o s t i ç a g e i n d e f o r -
m a d a 11a p r ó p r i a m a n i f e s t a ç S o 
s e n t i m e n t a l do s e u a m o r ! Q u e 
p e n ú r i a d c o b s e r v a ç ã o e do 
ai-le c-m t u d o ! 

E n t r e t a n t o , n a o p i n i ã o d c u m a 
p a r t e d a cr i t ica , L u c i l i a c r e o u 
u m a Zázd brasileira. 

C i m f r a n q u e z a : i s t o d e Zazá 
brasileira, b e m p e n s a d o , é u m 
d e s p r o p o s i t o . 

O u t r a par to da c r i t i c a , p a r a 
c o n t r a b a l a n ç a r o e l o g i o , c a r r e -
g o u a m ã o c s a h i u - s e c o m a pia-
da de Z.a.'i do Saceo do Alteres. 

N ã o . I s t o , ta 111 b e m , j á é de-
m a i s . L u c i l i n P e r e s é u m a a c t r i z 
t a l e n t o s a , q u e p r o m c t t c m u i t o e 
m e r e c e , p o r t a n t o , a l g u m a dc íe -
r e n c i a . 

N S o s e r i a m a i s c u r i a l q u e a 
c r i t i c a p e s s i m i s t a a p r o v e i t a s s e 
e s t e e n s e j o p a r a a p o n t a r , c o m 
d e l i c a d e z i , o s d e f e i t o s (o q u e n ã o 
s ã o p o u c >s) da s r •. L u c i l i a ? P a -
r e c e - m e q u o s i m . A z o u - s e e s t a 
o c c i s i ã o e i cr i t i ca , q u e a n la d c 
forula e m u n h o , d e i x o u - i e s c a -
p a r . P o r q u e , c t m p r e d i z e r ' a - m 
a m b a g e s , ã bast- i u m a piu la 
p a r a i n u t i l i z a r u m a r t i s t a rio 
ta l n t o . P a r a q u e s e r v o e n t ã o a 
c r i t i c a fcinão p a r a Or ientar o 
p u b l i c o e a c o n s e l h a r a g e n t e d o 
p a l c o ? D e s o m p o r n t o é cr i t i -
c a r . 

C o p i o ao t í . a c r i l j a, ^ u ç t e m 

de 
Inglaterra tem «nbditos índios otie a 

110 lliudostlto. 
O actual lice-rel, lord Minto, quo 

anteriormente havia desempenhado 
idêntico cargo 110 Canadá, lera ape-
nas que continuar em Caleuttá a po 
llílca qus sejfuiu eru Ollaiva. para 
cumprir devidamente a sua miss.lo. 

Num discurso proferido ein Ply-
rtlouth, o sub-secreUrio do «1'oreign 
fJIFice«, lord Fitzmauriee, repeliu ipie 
1 política externa -Ja Gra-Bietanlia 
1H0 softrerà modlllcação. 

Sendo o srcrelarlo do «Forejgn Olti-
cí», slr Edvvard Grev, membro da 
'.'amara dos Communs, serl 1'itzmau-
rka: quem a representara ua dos lords 
e neste conceito terá de enfuiler-?e 
com seu irmão, lord l.ansdowne, que 
dirigirá os ataques contra o governo, 
na sua dupla qualidade de e\.mlnis-
tfo de Estado o de leitiler da opposl-
çlo ua camara afia. 

A opinião publica reconhece que. 
de todos os ministros de Balfour, foi 
lord l.ansdowne o unlco que desem-
penhou um papel brilhante, e por ls-,o 
applaude a dl»tlncçao rom que aca-
lnin de honr»l-o, ' concedendo lhe a 
Victoriaii elidiu, que, alem do ex-
více-re1, lord Curzou, so possuem os 
seguintes soberanos : da Mu-sla, lie,, 
panlia, Portugal, I gvpto, Grécia, Aus-
iria, Noruega, Alieriiauba, e os prín-
cipes dc Galles, Conuaught, Flfe, Ar-

yll, Dinamarea, Esparla, Prússia e 
Schleswig-iiolsteln. 

A q n e a t l o de M a r r o c o s 
Kelala o correspomlenle do Times, 

ein Paris, uma curiosa Informai Ho, 
copiando as noticias que nuina carta 
particular lhe forneceu um a;nlgo que 
costuma estar bem Informado de tudo 
que se relaciona corn os assumptos 
marroquinos. 

I Antes que o sultão AbduI-el-Aziz 
respondesse relativamente a mudança 
do local para a realização da conlrr-
ieue|a, a Allemauha fez-lhe corisiar a 
divergência das opiniões que havia 
entre as potências «cerca da reunião 
da conferencia em NUurid. 

A negativa do sullllo é, portanto, 
muito significativa 

Agora accrescenta-se que Alid-el-
Aziz, além de oppòr-s? ks novas re-
formas. procura emancipar-se das já 
adaptadas. 

O sultlo levará, emlitn, á conferên-
cia um espirito nebuliso que pode 
provocar coudicto' liitc-ruac.ouaes mul-
to sérios. 

0 Berliner Ta'ie'jta'1, de Berlim, tra-
ta da rontsreucia de Aigeriras, di-
zendo quo seia fácil haver accórdo 
uasque-tões detalhadas, mas que a 
pedra de toque será o que se relacio-
na co:n a organlzaçlto da policia 110 
império marroquino. 

E' possível que assim suceda , por-
que a França, depois de leilas as con-
cessões, parece decidida manter as suas 
prelenções de encarregar-se daquella 
lioilcia e recusa tudo /pi" lenda a 
coilocar forças armadas como controle 
intsrnaciona . 

Para aplainar eslas dilTlcoldodfr. ne-
cessita-se multo tneto. tornando-se 
preciso restabelecer, por f innu amis-
tosa, relações que at-1 agora s«, eram 
eorrectas. 

Os b o m b e i r o s i n g l e s e s —Os c y c l o s 
e os antoa nos i&cendios 

01 bomlieiros de quasl t idas as cl-
la les, e, especialmente os de Paris e 
ioudres, esiao applicando aos seus 
ipparelhos a locomoção anlomovel, 
s'im de mais rapidamente estes pode-
•eiii c impareeer no; locaes dos siuis-
ios. Os homliriros iugíezes, mais <lo 
mo qnaesqncr outras, e'iiao empre-
«indo ai molocy letas e os aut imo-
vels. 

Km todai as grandes cidades bri-
t . inlcas as bombas, os carros dc i-sca-
i s, 05 appareilios de salvação e tod .s 
o outros petrechos sflo conduzidos 
p a (raeç.to aotomovel, o que da ás 
li gados de bombeiros Inglezes uma 
g. inde superioridade solire as orga-
n^nções sln.liares das outras nações, 
h n Manchester, Llverpool e em quasl 
to ias as cidades industrlaes, onde os 
ft ndlos sâo numerosos, os soccorros 

sSo prestados com uma assombrosa 
rapidez. 

Os bombeiros Inglezes, sobretudo 
o« das províncias, usam multo coino 
melo de conducçao a blcyclela Assim 
que so manifosta qualquer incêndio, 1 
fireman monta na sua machlna e pe 
dala com toda u velocidade em di-
recçSo ao loctl onde i reclamada a 
sua presença. 

Sem largar a sua arma de combate, 
o machado, o bombeiro Inglez, em 
(louco minutos, chega ao logar do iu-
cendio. si este so manifestou nalguin 
subterrâneo, alem das espias que leva 
enroladas no tronco, o bombeiro In-
glez transporia ás costas, como uma 
mochila, um extluctor. 

Os firemeii inglezes têm uma gran-
de quantidade dc iiiachlnliiuos, eutie 
os quaes a hlcyelela e o tandem des-
empenham um papel importante, a s -
sim como a quadrupleta, multo en-
genhosa, e que lul construída por um 
engenheiro especialista, mr. Merry-
« eallier. 

I.stu inaehlna, multo simples, com-
põe-se de dois 1'iwlems, ligados entre 
sl por barras de ferro parallelas, ac-
clouada por 8 pedaes e teudo 4 sr-lius, 
em cada um dos quaes monta um 
loinbelro. A quadrupleta transporia 
também uma caixa com os instru-
mentos de maior necessidade na oc-
cai l io . 

o uutomobi'ismo lem também pres-
tado excellenlei serviços aos bombei-
ros Inglezes. I.ntro os appareilios mais 
engenhosos, falta citar um ainda de-
vido a mr. Merryvvfalber, e que ií um 
carro auloinovel que transporta 11 u 
giaude extluctor e uma c-cadu de sal-
vação. 

O extluctor • desmoulado em D se-
gundos e um minuto depois está 
promplo a lançar um poderoso jacto 
sobre o foco de Incêndio. 

Muitos desles appareilios Km s:d 1 
copiados pelos bombeiros parisienses, 
por amável deferencla dos seus colle-
gas Inglezes, podendo cltar-se. entre 
elles, uma bomba que expeile um 
jacto do 2.300 litros de agita por mi-
nute a uma distancia de 71 metros, 
machiua que so poderia ser arrastada 
por um automovel, pois que a Iracçilo 
animal náo a poderia mover. 

Numa das ultimas exposições de 
l.arl A Courl. appareceu umeugculioso 
appareiho que >, ao automovel é dado 
conduzir, i." constiluido o appareiho 
de que tratamos por uma escada de 
-alvaç.lo, formada por degraus liorí 
zoutaes, que, sobrepondo.so durante t 
marcha, se elevam suei essiva i.eute. 
verticalmente, por meio de tubos de 
telescoplo, permUtiudo lançar um pa 
Um em cana andar da casa Incendia-
da. podendo a-slm o bombeiro Inuii 
dar o pavimento cm fogo e salvar as 
p"s-.oas em perigo. 0 motor emprega 
do ua traççao serve tambem para ma-
nobrar a escada. 

Nao alongaremos mais esla exposl 
ç.lo, destinada unicamente a consta-
tar os innuineros serviços prestados 
pelos cyclos e pelos automove.s que 
prestam e prcslar.to importantes 
philanthroplcns serviços, contribuindo 
poilerosameiile para o salvamento <1 
tantas vidas e evitando a terrível e x -
pansão dcs.e tlagello horroroso. 
fogo. 

Nas copllaes, nas grandes cidades, 
eslá, eru geral, inoulado o serviço de 
Inrcridlos corn cuidado e de fõrina 
a -udlr promptameule a qualquer si-
nistro. Falta, porem, c i o principal, 
montar esse serviço nas províncias, 
onde lem sido deseurado, quasl por 
completo, pi la; estações olliclaes, as 
primeiras que deviam dar esse 
exemplo. 

Resenha dos joraaes 
A s f a l h a s d s h o n t s a 

As possessões portug-uezas 
A l ini ia da Swazi landia . 

A linha férrea de Svvazllandia, que 
deve ligai- o porto de l.ourcu o Mar-
ques com o Iland, dr\e ter o corn-
priinento lo ta 1 de rerea de ÍUU milhas 
• õí4 kllometrosi Tendo em atleüçSo 
qua a llurbau sâo .18) uiiliias, a l.ast 
l.oíidoii 004, a Porto llllsabeth 713. a 
ditTereu a e toda a favor da linha 
porlugnèza. lista representa, alem 
disso, menos 00 inlliiis que a que li-
ga I.ourenço Marques u Johauues-
burg. 

A sua Importancia subirá d" ponto 
quando, como lord Selborne declarou 
uiliii.amentc, a eonslrucç.lo daquella 
linha Hver um dia de ser continuada 
pelo Trausvaal, numa extensão de cer-
ca de lgo inlllias, fazendo-se a iiga-
ç lo na porlella de I mbelusl. Essa 
coiislrucçao. calculada ein quantia lu-
eri ir a UOO.OOO libras, nao piíde rea-

lizar-se desde já, aguardando-se para 
Isso qtie esteja restabelecida a estabi-
lidade ecouomlca do Trausvaal 

!-.' este, pelo menos o pretexto apro-
seulado ; ha, porem, quem pense que 
os porle» rlvses do riosso tim todo o 
Interesse ein que a ligação com a li-
nha portugueza se nio "chegue a eiTe-
ctuar. A força das circumstanclas, 
porem, l.a de vir necessariamente a ve.i-
eer essa reluctancla e u linha ha de 
coustruir-se por fim. quanto á uo«sa 
linha, parece que, no curto espaço de 
seis mezes, nllo seria possível fazer 
mais, com a falta do material e tra-
balhadores de que por emquanto se 
dispõe. 

A nova linha, que começa no kilo-
melro 0 da antiga, tem j a assentes 
raits 11a evleaj.lo ,.e li),3 kllomelris, 
»s tirraplenagen- v.\o multo mais 
adeanta Ias, faltando apenas, para l i -
gar com I inhelusi ikll, 37iH',alerrflr o 
valle do Mato* a r outros pontos alem 
de-te rio, 110 lotai de 9 kllomelros. 

A liulia, desde o seu inicio até ao 
kitomelro tô,5 -egue em terreno sen-
sivelmente plano, e dalii começa uniu 
trincheira quo te u H70 metros de ex-
leuslo atiingindo cs desaterros r. a l -
lura máxima de Km,"i. Volta depois 
a p auicie e 110 kllometro 17,2 uma 
nova trincheira. Começam depois as 
olras de arte. tendi a Unha de atra-
vc-sar o valle do Mato!Ia onde o ater-
ro atllugirà, em [arte a altura de í l 
melros e a ponte 4o metros de com-
primento. ilaveiá mais alguns ater-
ros e uma pequena ponte d? 10 me-
tros de comprimento sobre um afflu-
ente do Ünibelusi. Espera-se que a 
ponte de MatolM esteja assente antes 
do fim de maio provlmo. 

Na liniia actual vai ser modificada, 
por me o de uma variante, a rampa 
exist -nt ' entre os kilomelros 4,67 e 8, 
evllando-se assim o aclual desnível. 

Além do pessoal branco, empregam-
se WD indígenas uos trabalhos de ter-
raplena efo e assentamento na secçlo 
do Matolla a Sóo na do Imbelusl. 

As maiores difüeuidailes teehniCi»-s 
e«t.to 11a secçSo eomprehendlda entre 
o Imbelusl e a fronteira, estando em 
estudos a ponle a construir naqueile 
rio e dois tunnels. 

Essas obras n.to poderão começar 
antes de fevereiro ou março próxi-
mos. 

Reunião de arademieos 

Convidam-se tolos os estudantes 
das escolas superiores desta capi 
tal para uma reuuilo boje, ás * 
horas da tarde, ua Faculdade de 
Direito, para o fim de resoiverem os 
meios de st fazerem representar nas 
exéquias que v»o realizar-se em Saa-
toi .em homenagem ásvictimas da ea-
Us.roplÇ do 

• Correio Paul i s tano»—Publ ica 
Jornal da Europa, em que A. d AIri 
ensina como se fozem cardeaes. Noti-
ciário desenvolvido. 

• O E s t a d o da S . Paulo.—NSo traz 
artigo. Publica telegrammas e noti-
cias. Em uma nofa, eutrellnhada, tra 
ta de eleições e candidatos. 

« r a n f a l l a » — I)o seu serviço tele-
grapbico : 

«lUKiiiOMi iioo, 17—Telegramml dal-
la proviucie dei lialtieo iulormauo che 
Ia situazlone e dl una gravita eccezio-
nale. 

Malgrado Ia gran quarilllii di trup-
pe inviale dal governo, 1 rivoluzioua 
ri liaiiuo preponderanza. 

l.a loro lattlca sl rlassume uel rius-
clre, combatlendo asprainente con le 
truppe a prendere possesso delia clllá. 
Incendiaria e continuara la mareia 
verso allre cilt i con lo slesso deter-
miiiato scopo. 

Cbi produce II vero movimento rl-
voluzionarlo uelle popolazione. che 
sono coslrelte dal fuoco ad aidiando-
uare le ablla/.ione, a luggire ed a lot-
tare con la laiue. 

Nelle cainpagne si agglomerano rni-
g laia e mlgiiaia dl profughl.» 

—Como melo de evilar-se que se 
tornem Impuues os conduetores de ve-
hlculo», culposos de desastres, propõe 
0 coIlega : 

• (.iiieiloe.he «I entende dl fare ti que-
sto loruire ognl conduttore di veico 
II, coccliierl privatl, publlci, carretieri 
ecc., dl una tessera contenente il re-
Iratto personale, la progressiva nume-
razione e allre Indtcazlone dl cdestilíi 
personale. 

In i;uesle tessere, una copia deve ri-
manere deposllata alia Bipartizioue 
Fiscaie delia viabllltá. 

ijuesla muiura, per Ia quale cl sern-
1 ra ozio-o spendere delle parole di 
elogio, viene unelie a portare dei van-
taggi ai coudulto'1 dei velcoll, luquau-
toch essi potrauuo In modo sicuro 
sventare qualslasi falsa accusa a loro 
car.eo. 

Cl auguriamo che presto riunova-
zioue s:a 1111 :alto compiuto.« 

• S S o P a u l o * — 0 Christianísiito e o 
trabalho. !'< '<> mundo calhoítro. ,\'o.m.s 
e nutieias. Telegrammas. As /líiPitfi-
nhas dé auro. 

• O Y p i r a n g a . — Vina a Republica • 
aillgo de l„ N. /.eni/er.... de Savo-
riarola. Pelo extraugeiro. Artigos de 
coliaboraçáo. ielegrainmas e noticiá-
rio. 

•O Commerc io do S l o P a n l o * — 
Great atlr.ie.hunl 0 planeta Marte e 
os seus habitantes, ultimo capitulo. 
liazetilha. /'do 110*50 dc cada dia, chro-
nira de \V. Resenha dos jornaes. ' 0-
raçlo de pue, do A. M. Noliel.is d * 
A'i"iilaban. Theatro» ete. Telegram-
mas. Atra'to de s. rnulo. 

Debato d'agua 
NSo sei quem sejam os moradores 

de cerla ca^a do largo da Republica. 
Decerto slo pe.ssõas altamente collo-
cados pela apparencia luxuosa da pro-
priedade. 

Oucm passa senle que lá dentro cm 
tudo lia perliiines, acredila na felici-
dade que deve perpas-ar pelos cora-
ções dos habitantes, venturosos tal-
vez, daquella teclo, onde nSo ba de 
faltar o pio que Talta a tanta gente 
pobre que reza Iodos os dias 11a espe-
rança de ter ao menos um caiitinho, 
um al rigo qualquer contra as Intem-
peries do tempo. 

Os moradores daquella casa s.lo 
certamente desses felizes a quei» a 
sorte conduz pelo caminho llluminado 
da vida, para os quaes nao ba noites 
escuras ne;n temporaes, que exultam 
ás vezes, felizmente com mullas c x c c -
pções, auto a desgraça dos outros, 
pouco se lhe- dando de passar I n d i -
ferentes por junto da m!to que ss lhe 
extende 11a supplica de uma esmola, 
aluda que a Implore um cego cujos 
olhos n.lo pos-arn sentir deslumbra-
mentos ás fulgtiraç"cs dos brilhantes o 
das sedas. 

Talvez sejam dos que procedem as-
sim, a julgar pelo que fizeram hontem 
quando eu transitava por aqueile 
logar. 

O leitor ba de pensar cominigo. 
L?ia o que passo a contar e fique 

de sobreaviso, evitaudo bater áquclla 
morada, que d alli s3o tosados como 
eles famintos atí es quo procuram a 
soletra da porta quaudo surprehendi-
dos por uma batega d'agoa. 

Foi o caso de que uma senhora 
bem trajada e um cavalheiro que r a -
recia seu esposo, hontem, quando co-
meçou a chover torreuclalmeute, pro-
curavam abrigar-se no corredor da-
quella casa. 

Antes de entrar bateram e pediram 
delicadamente que os deixassem ali 1 
por instantes. 

Foi quanto bastou para que lá de 
dentro ordenassem que fechassem a 
porta, quo naquele corredor n.lo po-
diam ficar, que fossem para a rua, 
pois não tinham culpa que estivesse 
chovendo. 

E logo velu um fâmulo de cara feia 
que bateu a porta empurrando aquel-
las pessoas por ordem dos donos da 
rira vivenda. 

Assisti de perto ao que estou con-
tando e Squel indignado. 

passava na occasllo procurando en-
eoslar-m* ás paredes, fugindo á chu-
va, quando vi a senhora e o cava-
lheiro a que me refiro completamente 
molhados, aluda Insistiudo, pedindo 
muito a uma matrona atrevida que 
apparecia t janella, que os abrigas-
sem por momentos. 

—Nao e não, aqui nlo entram, dis-
se ella 

Revoltante simplesmente. 
Certamente nao s lo tíbios de Sâo 

Paulo, desta lerra hospitaleira, os mo-
radores da tal casa do largo da Re-
publica 
fc' possível que sejam de algum palz 

de pessoas mal edoeadas, que nio te. 
nhtas o gênio hospitaleiro, muito eom-
« 1 9 1 ao j brasileiro». 

filhem que negar, já nSo digo a um 
homem, inas a uma senhora, abrigo 
na soletra de uma poria por occaslâo 
de temporal, locar, empurrar uma fa-
mília para o melo da rua sob a acçâo 
do copiosa chuva, é caso de causar 
pidlgnaçan alrt aos selvagens, que tal -
vez 11H0 façam dessas coisas com os 
auimaes que fogem do rigor do tempo 
procurando as suas rústicas habita-
ções. 

A proposllo, recordo-me da lenda 
dos lies desejos, que li algures e que 

leitor talvez nlo conheça. 
Coutam que Chrislo passava uma 

vez, apoiado a um bordão, depois de 
longa jornada, por um caminho onde 
havia duas vivemlas: uma deuinr lc i 
a.areuto e oulra de gente pobre. 

Anoitecia, e o liIlio de Deus preci-
sava passar a noite numa daquella! 
rasas, porque sentia-se cançado e nllc 
podia proscgulr ua sua viagem. 

O céo apparecia negro, carregado, ft 
noite seria talvez tempestuosa para 

que tentasse chegar ao seu destino. 
Tinha de bater a umu daquellas ca-

as e deu preferencia á de melhor ap-
parencia, onde certo seria logo rece-
bido. 

Chegou-se á porta e chamou. 
Abriram a janella (os ricos avaren-

tor* nao gostam de abrir a poria) e 
appaieceu-lhe um homem mal enca-
rado que logo o despediu julgando 
tratar com um mendigo. 

—Sl quer pernoitar, meu amigo, 
disse, vá bater a outra porta, que 
aqui nao C hotel. 

Chrlsto seguiu paciente e foi á casa 
do pobre. 

Fucoulrou-a alerta e enlrou, e logo 
foi recebido e bem agazalhado 110 c a -
Ire onde dormiam os esposos que a 
habitavam. 

Deram-lhe de ceiar e conversaram 
com ellc, usando de palavras cheias 
de doçura. 

No dia seguinte, o divino viajante, 
anles do proseguir no seu caminho, 
ordenou ao casal que desejasse trei 
coisas para sua felicidade. 

E elles desejaram mais do que tudo 
possuir uma bella casa, mais rica do 
que a do vizinho. 

Fez-se o milagre e c cboupana do 
pobre transformou-se em palaclo. 

Logo o rico avarento soube do quo 
acontecera e, por ordem da mu|heb, 
foi a cavalio a procurar o viajante 
para pedir-lhe que, quaudo voltasse 
pnr alll, ficasse em sua cása, cãjas 
porlas scr-lhe-iain abertas de par em 
par. 

Ao mesmo (empo. Implorou a Chrls-
to, a quem encontrara já distante, quo 
o satisfizesse lambem em tres dese-
jos. 

—Pois volte, homem, para sua c a -
sa, dhse o Nazareno, e tenha tres da« 
sejos, que serão satisfeitos. 

Ambicioso e rico, no seu regresso 
foi-se a parafusar uo que havia de 
desejar de melhor. 

Nisto, o animal começou a nlo que-
rer caminhar. 

—Si n.lo queres nudar, clamou ell», 
é melhor que liquos p ra abi morto 
dc uma vez. 

E a cavalgadura cahiu sem vida. 
Fol-se-lhe o primeiro desejo. 
Tomou, então, dos arrelos e collo- -

cou-os ás costas, caminhando coutra» 
riado, enraivecido. 

E no momento da raiva lembrou-se 
da mulher e disse : 

—Minha mulher em casa multo 
descançada e eu aqui a solTrer rom 
esla cr.rga. Ouem déra que estes a r -
relos estivessem i.as costas delia. 

Fol-se-lhe o segundo desejo. 
De prompto, ficou allivlado do peso. 
E o terceiro desejo nao foi mais do 

que pedir que os arreios sahissem do 
solire as costas da mulher. 

Abi fica a lenda, para conhecimento 
e prevenção dos moradores da tal ca-
sa do largo da Republica. 

A. M. 

Cuü) li Figuinio 
E S E U 

'NOVO DICGIONABIO' 
Nao resta duvida que, com a publi-

c a d o do Novo Dlccionario da biugua 
portugueza, o sr. Cândido do Figuei-
redo prestou relevante serviço ás le-
tras luso-brasllelras nao obstante o 
enorme desenvolvimento de que é ain-
da susceptível a obra que veiu, em 
bõa hora, remediar uma lacuna de ha 
inullo t"mpo sentida pelos que se en-
tregam ao Ingrato e ma! recompensa-
do mister literário. A Icxícographla, 
entre nõs, esta-,a estaciouada. Apenas, 
de tempos em tempos, vinha á lumo 
um vocabulário porlstll,resumido. O es-
tudioso foibeava-o soírega.nente e nada 
encontrava que o adeantasse. porque 
eia tudo compllsçlo de deslnteressan-
te< publicações congeneres. Todos a n -
davam <e íuiciam ainda) pelo appare» 
cimento de um lexicon que encerr«s»e, 
ao menos, a quasl totalidade dos vor 
cahulos usados nas bandas de áquejn 
e de eleni-mar, nos vários departa-
mentos do/humano conhecimento. 

C. de Figueiredo remediou essa lá* 
cuna, disse en, e nao disse mal. Pre-
enchel-o-á, certamente, com a segun-
da edição, que nos prometteu, do "0V0 
iiiccioiiario, ein cu (a coufeeçío esta 
trabalhando. E Incontestável a sqa 
competcncla no assumpto, nao objtan-
le Incidir tainben em faltas que pro-
lliga. Assim é que, em sua -Conver-
sação Preliminar» (pag. Vli observa 
que na grande obra de frei Domingo^ 
vieira, debalde procuramos petwjlaivi 
ptromelis, phene, paiijabtraha, picar*-
co, pliimbtar, panarei etc., 1*1* o aq» 
ctor ou seus ampliadores conhecera» 
ou empregaram ao definir marmanj/f, 
albatroz, batraeMo, benzina, exo nu* 
rar, calhamaço bte. Ideuli' - observa" 
. ao faz aa • biaatosarto Contemporl* 
neo». Entretanto, o etiservador a l d M » 
glstrou abata, enlgartiaoet, fc/atiejK 

. panUmtmtiro, 
'.Urwt.uHnvm 

revirar, tenlrieMlo, pan 
ÜtfWIKtf-K, efitft.f*roí 



«o, desmonetliar, abundante, acintoso, 
afogar e tc . , dos quaes »e serviu ao 
definir abusivo, ufandar, bomlaioso, 
revlramenlo, renlrlcutar, pantomlmlce, 
eoolucionado, efíluencia, curvalura,as-
jiérrimo, ciirvtgrapho. desamoedar, 
a'iundoso, acintosamente, afogado ele 

0 sr. de Figueiredo enfelxou o vo-
cabularlado dos mais notáveis dlcclo-
narlstas, além de quarenta e taiilos 
mil que colheu em fonles diversas 
itaas, mesmo assim, sao Innumeros os 
vocábulos «Ho registrados no seu In-
ventario, e que s lo diariamente usa 
dos por Jornalistas e escrlplores. In-
findável se tornaria o enuumeral-os, 
Nem todos podem figurar nas paginas 
de um Iram reposllorlo, porque nao 
poucos s lo eatraniliotlcamentearranja-
dos para exprimir ldéas cujas ade-
quada! dlrçoes fogem 1 menlo do es-
crlplor. que, por seu lurno, uflo se d.i 
ao trabalho de revolver o memória 
até que lhe surja a liòa maneira de 
se exprimir. Salvo, porém. essas e x -
cepções, a mór parte sao de razoavel 

' formaçSo ou derivação. Exemplifique-
mos com algumas cítaçóes. 

DO livro t.Nolas e Flcçfies>. por A. 
Celso. 1894 : mlcagem, 33 (•); coufrau 

Êedor, 34 ; Irreconhecível. 01: penum-
roso, 106 ; bapllsaudo, 101 : verbera-

dor, 104 ; llllnla. ao, 313 ; Impreciso, 
241 ; reapreseular, a i8 ; lnsusceptlvel, 
Sí)i. 

Do livro «I.npe>, do mesmo auclor, 
fi» edição : objectlvisla X I I ; arremes-
sam?, 4 2 : exoterlsmo, 9 9 ; flexibili-
zar, 10» ; orrultlsta, 111 ; hypfiollza-
çao, 134 ; Incomprehensao, 1TB ; irre-
pressivel, 2üõ. 

Do livro -A Minha Filha., do mes-
mo aulor, 1893 : incaraeterMlco, 11 ; 
lliilllante, 13 ; faríalhante, IV; recol-
lorar, 31 : malrelrlce, C2 ; Inlrauspo-
nlvel, Utí ; penumbrar. 68 ; adguratl-
vo, 72 ; eileetliaçao, 130 ; cousequen-
cial, 16.1; InMgidor e ohtusldade, 171; 
impolldez, 190; suggestlonlsmo.SSO. 

Do livro llIusAu Americana' , por 
E. Prado, 2* edição; escravlsmo e es-
cravocrata, 3»; arlitictallsmo, íío; es-
cravoglsta, 73; piutocratlco, 10Í: mil-
llouocracla e plulocrala, Í3S; cunha-
rem, ISC; gosador, ltiti; simplista, 209; 
saltelo, 212; maleriallslico, 212; de«^s-
perante, 2S0; febrlcltaçao e slmlesco, 
222. 

Do livro •Balmaceda», por J. Nabu-
co, 1893; republlcaçlto, I; eaudttlia-
gem, 18; milllcador, 35, recrutavel, 
ao; seuslllvldade, lòl ; recolouizaçao, 
213. 

Do livro -Viule Coifios», por V. Ma-
galhães, 1880 : commandaitvo, 18; pin-

• ladelia. 22; alrapalhaute, 23; selsma-
tivo, £0; somnambulico, 35; iulirme, 
38; lengalengar, 41; extramaritat, 45; 
solavancar, (17: dllucuiar, 08; aromo-
so, CO; esvoaçante, 71; desarredondar, 
75; gradeameuto, "i>; tabaquenlo, 87; 
chuvlsquelro, 91; lamelrenlo, 92; es-

• cravocraela, 95; aradeiro, 101; chame-
•jo, saculejo, tricolejo e papeirenlo, 

101; Idiolar, 103; chlspanle, 118; cs-
irterllhante, 119; Inebrie/, e somnani-
liuli/ar, 120; molhadisla; magnelizan-
te, i:)t; desmemorlaçlto, 143, empero-
lar, 147; liocejante, 178; lemporarie-
dade, 183; prcconslderar, ISO. 

Do livro <0 Espiritismo-, por J . J. 
Franco, traduzido por C. I.ael, 1U01 
iillramundano, 3; ullrasenslvel, 0 ; 
rharlatanlce, iõ; magnelista, to, hy-
pnotizador, 17; bvpuologo e hypnotl-
zanle, 19: balidella e deinonõloglco, 
2,'i; desmaleriallzar, Irombetear e coad-
Juvador, 17; adocicamculo, 48; an-
tlsplrlllsta, 02; dialogante, 71: falante, 
80; malerlallzador, 89; esplrltislleo, 
93; processai! le, 94; nevropathologlsla, 
123: dcmonolalrlco, 151); evocador, 
170: theosopblsla, 182; phllosophice, 
i íb , ohcecaüor, tsS; Inexcogllavel, 189: 
nntlsplritlsmo, 202; dcmoúologo, 210; 
caberlco, mllhrlco e elcusino, 22:); 
perisplritico, 247; gaboüce, 2í8, aga-
thodemone e cacodemoue, 200; rene-
gamento, 271; goccia, 283: biotien, 319; 
maguatico, 323; oraculizar, 319; la-
clcáale, 353; luclferlano, 304; aposla-
(Ico o repollr, 372; racloclnaule, 437; 
supranomeur, 149; medicanle, i;:fi; de-
lilmenloso, 157; apedeulo, 

Do livro .A America l.aliua-, por 
M. Uonilim, 1905, bloqueante 1: des-
conceilantc 19; conceplo, 20; Inadapta-
ção, 22, Inlpgraiizar, 23; parasitar, 38: 
Insubmisso, 45; alternatura, i7; recons-
tiuclor, 18. reabastecer, 57. Inlributa-
vel, 65: prcdall.smo, 90; sedentar:s-
mo, 91: couservauttsmo, 101. graveo-
Ifiito, iuS; a laplivo, 121; subpjraii la, 
128, n-olucale, 139: cscravi/.ador, i:. i. 
lircspello, 108; llvresro, 179; mcllioüi-
sar e iiiaisonancla, 1S3; prcsldriicia-
lisino, 189; lazendelrada e perallear, 
18'.': syndlcatal, 1J3; arcblbancada, 
202; mánutenir, 223; reacclonarlsmo, 
214: emanclpador. 210; dubledade, 
851: reeducação, 207, garanlldor, 279, 
Molldarlsaçfto, 289: realçamenlo,33l: 
éscrávlzai.ao, monacagem e liberales-
co, 3:13: atlrulstlco, 372; arcblpolente, 
374: Irreversível, 378; caricatural, 382: 
escravizar, 390; consellieiral,390; in-
sanidade,424. 

Da revista iKosmos-, n. 4, do anno 
2: esqulssador, gorrar e dominancia, 
3; delalliista e syutheti/açüo, 4; elu-
gtavel e expresslvlsta, 5; imagetlco, 
eslhesta e piuchante, 0; lucoadunavel, 
7; descorçoamento, 14; gulzalhar, 10; 
sereulsla, 24; demarcavel e litorâneo, 
29; estoiraria o capeainenlo, 28; tu— 
multuanle, 39; plnturisla, -10; manea-
bllldade, i l . 

Da revista <A Henaseença», n. 10 
do anno I: uavegabllldade, 191; hor-
ripllo, 100; allenuavel, 203; lueommu-
utcaçílo, 210. prompilfleaçao, 213, lu-
daniliuto, 2J3; Irradiante, 210; an^e • 
lltude, arrabaldlno o garrular, 229; 
voclferarlo, 238; compromtssal, 235. 

D i Ju. na! do Cômmercío, do Rio 
de janeiro, de 9-3-05 (diversos irllgos, 
noticiário et1.-.): caserrtamenlo, repos-
sagem, mluisterlaliata, mlmetlsmo, lu-
ajipellabiiidade, nieclianlcista, Irrespel-
lavel, tressuante, sociólogo, translto-
rlcdade, enlravador, inattentavel, gul-
zailiada, Tadlco, saier^so. 

Do .Almanaque brasileiro (iarnler. , 
de 1903: solevaiuento, 74, mendrugo. 
S2-"; embaraçanle, 250; exlcn.idade, 
200; liit;ii9llb'açao, 201; Impessoalida-
de, 282: solirepovoar. 29'i; sobrepal-
rar, 297, rel/ado, 290; follento, 3(0; 
eslrlbllhar e sereuatlsta, 201; aulomo-
liillsia, 384: nevrologo, 3 8 1 publlcis-
mo, .189; gèrmiclda, 401; nupcialidade, 
•Ui7. Immersivel, 410, radifero, 424; 
vafejlsta, 128. 

Do «Almanach do Malho», do 1905: 
vcrblagem, VIU; expurgo, XV; ailo-
plabilldade, 2, integralídade, 4; mode-
lagem, 15; sanalorio, 02: realismo, 83; 
sectarismo, oceanographlsta o super-
eleganle, 83; gulrlandar, 107; retubulo-
ÇSo e retubular, 103; baeharellsmo, 
118; cocainizaçllo, 120; sertanlsta, 137; 
pacifista, 143; refalar, i 13; reinaugn-
rar e reinanguraçao, 153, trlilante o 
blgornear, 134; desponlnnte, 173; eba-
neo, 180; ge.ítador, 181; liqnisla, 191; 
onlcbcphagla, 133; nimbar, 203; dls-
vlrglnámento, 238; plndahvbatlco, 141; 
reerguer, 259; algarlsinar, 279; llani-
manle, 483; fraquejo, 230; documenta-
tjvo e notablllzar-se, 323; exempllll-

ttte, 345; congregaiilsla, .379; enxa-
ijta, enxadrlslico e problemista, 381; 

ç fer 
)is!a, 435. 

i I 

Cfèmoã que Isto basta para conllr-
Waç!t9 de nosso asserto. Precisaríamos 
do joryal quasl todo, sl quizessemo» 
JliblWar o cjue temos em no Ias. 

Janeiro—1900. 
Mabij Buchardet 

O rts números correspondem â nu-
meração das paginas. 

Theatros, etc. 
POLYTHEAMA 

Tivemos bontena, neste theatro, dois 
íspeclaculo»—um em matinês com a 
Z t-.a e ou:ro com o vaudeciUe Tem-
prrança, IlrQib<i[e <t Comp. 

lida' concorrência, tanto na malinèt 
como 1 noite. 

—Para hoje—Romance de um mofo 
pobre. 

NIVrAWA 
O Grupo Seenico Almeida GarreiI re -

prfsenlou liontem. P js le tbealro, o 
.írama Tiscr. 

A coucorreucJi foi * cmlí*. 

Chronica social 
«nnivemanios 

Fazem auuos hoje: 
A senhorita Coralle Tlilrt1, lilha do 

sr. dr. Arthur Thiré. 
O sr. lleuedlcto Joly, alumno da 

i:scolr. de Pharmacia. 
C * " A d ! a 25 do corrente, effertuou-se 
o casamento do sr. Jovlano de Mo-
raes, acadêmico de Dlroilo, com o se-
nhorlla Leontlna (;ullo, Iliba do sr. 
JoAo (iullo, abastado capitalista da 
nossa praça. 

ü casameulo religioso reallzou-so 
no oratorlo particular da residência 
do pae ila noiva, sendo paranymphos 
os srs. dr. Fernando .Nobre, major 
Aurélio Hodrlgues do Moines e Silva-
no Auhala. 

- E m Ytú contrataram casamento o 
sr. Alfredo liauor, estudante do Di-
reito, e a senhorita Silvia de Paula 
l.clle, lilha do sr. Anlonlo de Paula 
l.eile de Bax-os Sobrinho. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram : 
Nesla capital, bonleni, 1 1 hora da 

tarde, d. Anlonla Amélia Ferreira, lia 
da sra. d. Maria Furlado e dos srs. 
dr. Alfredo da Luz, Arlhur Furlado, 
desembargador Pamplona do Menezes, 
dr. Cesarlo liamos, Carlos Ferreira, 
dr. Furtado Filho e Henrique Xavier 
de llrito, aos quaes damos pesames. 

—Montem, nesta capital, d. Maria 
Tsabel Uomes. lilha do clriirgl.lo-dcn-
tlsla Luiz üomes, a quem damos pe 
sames. 

O enterro realizou-se liontem, sahln-
do o feretro da rua de S. Dento, 31, 

Pelo nosso Estado 
S a n t o * — F o r a m lullmados os pro-

prietários dos prédios 12 e 14 da rua 
Conslltiilçüo a iniciarem com urgên-
cia a demolição dos mesmos, á vista 
do estado ruinoso cm que se acham. 

—Entrou nesse porto o va|v>r Mn-
ruhii rebocando o vapor llabira, que 
quebrara o eixo em alto mar. 

—ü quadro em rifa do novel pin-
tor sautísla W. Alfaya coube pela 
extracçao de quinta-feira ao sr. Jo.to 
Barreto. 

O sr. Barreto, ao sa(ier que lhe per-
tencia o quadro, entregou-o novamen-
te ao Mlml, para ser mais uma vez 
rifado cm favor da sua viagem de 
estudo á Europa. 

Está, porlanto, novamente cm rifa 
o bello quadro. 

—Por acto de aule-bontem da CA-
inara Syudlcal, foram approvadas as 
nomeaçfles dos seguintes adjunetos : 
srs. Frederico Vlclor Arnol Schlsmer, 
Pedro da Silva Carvalho n Manuel 
Augusto Espíndola: o primeiro para 
ailjunclo do corretor sr. major Ribei-
ro Campos, c os dois últimos para 
adjunetos do corretor sr. Ed. R. Ve-
rlot. 

Campinaa—O coronel Moreira I.a-
r°rda auuiiuciou uma conferencla liou-
(em, no •Rlnk», aOm do Jusllllcar a 
sua candidatura á depulaç.lo federal. 

—Noticia O Commcrrio: 
• lia nove anuos, mais ou menos, 

foi recolhida pelo dr. Olymplo Lefto, 
no selo da sua exma. fainilia, uaia 
pobre menina que, sem eira nem bei-
ra, vagava por eslo n.undo de Chrls-
to, sendo (ornada como lilha, á qual 
dispensavam lodo o carinho o con-
forto. 

Montem, por volta dns 11 horas da 
manha, a familia acima nomeada, 
quando distrahida nos serviços do-
mésticos, reunida na sala de jantar, 
ouviu um rumor semelhante á queda 
de unia estante, ao qual nlo st) deu 
grande importância, visto continuas 
vezes sueceder esse facio. 

Immediatamente gritos da coslnhel-
ra ptizeram em alvoroço aquelia c;isa 
e graude numero de vlsluhos, allra-
Indos por esses gritos nnormaes, en-
cheu seqidoso a casa n. 21 da rua üe-
neval Osorlo. 

Tratava-se do suicl lio de F.va da 
Conceição, n ais conhecida pelo appel-
lldo de chrlsma, Clara, quo com um 
tiro dc revólver no paiietal esquerdo 
puzeru lermo á sua vida. 

Nlo se descreve a dòr que compu-
glu a todos, principalmente aos filhos 
menores do dr. ulympio Leão. que 
foram sempr? confiados á guarda (le 
Clara desde tenra edade. 

O rhele da família n.1o sa achava 
em casa naquellu occasiao e ao che-
fia i', sabendo de tao triste aconteci-
mento, coüimunicou o laclo a policia, 
comparecendo o sr. subdelegado da 
Conceição e o dr. Sousa llrito. 

O projectll, como acima dissemos, 
dirigiu-se do parletal esquerdo para o 
direito, produzindo abundanle liemor-
rhugla, indo alojar-se num muro dl-
visorlo de qulntaes. 

Clara, ha dias ja Impressionada com 
uni horroroso lacto succedldo na ca-
pital, depois de ouvir a leitura da 
respectiva noticia, por diversas vozes 
perguntara, autes de se suicidar, o 
iogar escolhido na cabrça pelo auetor 
da tragédia familiar, pois que, boçal 
corno era, u5o linha comprehensao do 
acto Iresloueado que Ia praticar. 

O suicídio de Clara foi devido á 
perturbação mental, motivada pela 
maslurbaç.lo, reflcclida no seu ri jo 
alvar. 

A arma de que usou se achava escon-
dida cm cinta de um armário e que 
ella, ao fazer limpeza nos moveis, 
marcara o lugar para a occasiao pró-
pria. 

Tinha 18 annos, solteira e era de 
còr creoula.• 

correspondente, 

bem 30 Vi ser 

BTog-y • mir im—Do 
em dala de 27: 

A eleição do dia 
pleiteada aqui. 

A dissidência local comparecera ás 
urnas para snlTragar o seu unlco can-
didato, dr. Adolpho Cordo, que ja 
andou jtréyundo nesta freuuezia. 

E, como, pela nova lei, cada eleitor 
poderá votar 4 vezes no mesmo nome, 
—os seus 150 eleitorei, mais ou me-
nos, representarão um total de 000 
votos. 

De modo que, apesar do eleitorado 
governlsta ser muito maior, podemos, 
falvez, passar do dobro,—sl a chapa 
ollielal for suffragada in-tolnm, o re-
sultado final sera de maioria de vo-
tos para o candidato da dissidência, 
que é um só. 

E essa provável maioria apparente 
alarmou o directorlo, que, segundo 
consta, pediu licença a Commlsslto 
Central fiara descarregar em um só 
dos candidatos, que a commlssSo !:i 
dlcar, todos os votos de que puder 
dlspôr. . . 

M o será, pois, de stirprebender que, 
nesta cidade, deixe de ser sniTragada 
a chapa oflicial, em sua totalidade, 
para ser votado um só dos nomes alli 
Indicados. o do sr. liodolpho Miran-
da, por exemplo. 

E' um palpite, ou coisa que o va-
lha, mas fiquem desde ja emprazados 
para essa surpreza os leitores d'O 
Co»im'rcto d* .VI9 Pairlo, quo me 
d ao a honra de ler estas pobres cor-
respondências, em que, 4s vezes, sou 
forçado a ine metlcr cm [nnduras 
dessa espécie. 

E sera uin choque bem agradavel 
ao meu amigo ex-corde Itodolpho Mi-
randa, que muilas e fervorosas dedi-
cações couta no eleitorado de Mogy-
ir.irim, a ponto de Irem concorrer 
agora as urnas, para votar em seu 
nome, p°ssüas que viviam arrrdatas 
dessas coitas, como cilas dizem. 

—A nomeação do delegado de poli-
ria daqui só se rarA depois das elei-
çfies; e, contra a pspfelatlva geral, nao 
sera nomeado o dr. Silverio do Faria, 
talentoso e estimado advogado deste 
firo. 

Fala-se agora em três nomes, rada 
um, mais ou menos, apadrinhado por 
um membro do directorlo, e sao. o 
dr, Arllndo Campos, dlstlnctisslmo 
moço, residente em tlaplra, ultima-
mente formado pela Faculdade de Sao 
Paulo; o dr. J.Gouiart, parente do pro-
veeto e estimado medico dr. Miguel 
Penteado, e o coronel JoSo Palhares, 
velbo republicano, t r a i r ã o d» partido 

e formado em borla e capello em me-
teria de delegaria policial. 

Mas 6 provável que, no melo dessa 
desharmonla de vlsla», appareçn alu-
da, Indicado directameute pela Com-
mlss&o Central, u9o um lertiiis, mas 
um quartas gandras, li é neste ulti-
mo que eu entbairo a minha •ponle*. 

—ja regressou de Campinas, com sua 
exma. família, o sr. major Luiz de 
Campos, esforçado dlreclor do grupo 
escolar. Ella foi convidado para d.V-
glr diversos grupos, entre os quaes os 
de Ribeirão Prelo, Espirito Santo do 
Pinhal e -Limeira; mas, accedendo a 
pedidos dos sons amigos, resolveu nao 
accellar nenhum daqnelles convites, 
continuando a preitar a Mogy-mlrlm, 
a cujo progresso ja tom sido tio ulil, 
o contingente da sua aclivldade c da 
sua Inlelllgencla. 

—llealisou.se no dia 23 o consorrto 
da gentil senhorita Cnrollna Cruz, li-
lha do estimado rommerclante coro 
liei José Luiz dos Santos Cruz e nela 
do venerando dr. Ezrqulet Floravan-
te, com o intelllgeule professor nor-
mallsta Arlslldes (iurjlto. 

Após o j aclos civil e religioso, que 
tiveram por testemunhas o coronel 
F. Iguarlo (Juarlim, dr. Ezequiel Fio-
ravante, tenente Antonlo Leite, os co-
ronéis José liurj.lo e José Leite e exmo.i 
senhorita Sabasliana l.eile Cotrlm, foi' 
servida em rasa dos paes da noiva 
uma lauta mesa de dnces oude so tro-
caram calorosos brindes. 

No mesmo dia seguiram para Au-
napolis, sua nova resldenria. A elles 
os meus votos de felicidade. 

—Ainda perdura a magna no cora-
ção desta cidade pela hecatombe do 
Aquidaban, 

Montem, as 8 horas da manha, o 
cominerclo de Mogy-mlrlm reuniu-se 
em casa do sr. Aníbrosio liaslle e no-
meou uma commlssao composta desse 
estimavel commercUirte, do sr. A. 
Rocha l.eao, J. J . ComU Paranhos e 
Nlcolau Jacob, para levar a ellello as 
demonstrações de pezar por essa ues-
grnea nacional. 

Eiitre as deliberações tomadas esta 
a dc am especlaculo, uo lheatro S3o 
José, cm 2 de fevereiro, pela .Socie-
dade Dramallca Renelicenle*, em bene-
ficio das viclimas da cotastrophe. 

Scrao convidados alguns oradores 
daqui o dessa capital para so fazerem 
ouvir nos Intervallos da representa-
ção, que assim será também uma com-
memoraçito cívica. 

—Em audiência publica de liontem, 
o (Ilustrado juiz de diieilo da co-
marca, esmo. sr. dr. F. A. da S. Whl-
tacker Filho—faz Inserir nos protocol-
los dois votos de pesar, *endo um pela 
morte dos (Ilustres brasileiros que 
succumbiram na catastrophe terrível 
do Aquidaban e outro pelo trágico de.s-
apparecimento do dr. Peixotolioinide, 

'iodos os advogados presentes a au-
diência associaram-se a essas demon-
strações de pesar. 

—A agencia do Correio desta cidade 
reúne Iodos os requisitos para ser de 

classe, e, entretanto, continua como 
de terceira. 

0 numero de malas postaes por 
cila recebidas e expedidas diariamen-
te, sobe a mais do 20. 

E conforme se verifica dos respeti -
vos balancetes, a arrecadação em ven-
das de seilos, vales posties ele. attiu-
giu, de 1902 a 1903, a 25:4708040. 

Ora, o lte;ulamenlo Poslal só exi-
ge para umi agencia passar de 3 ' a 
2* ciasse— que a renda seja superior 
a oilo contos, durante Ires annos con-
secutivos. Chamamos a attençlo do co-
ronel Paulo Oroslmho para esle lacto, 
pedindo esse acto de justiça, prestan-
do, assim, um bom serviço a esta ci-
dade, que saberá, ser-lhe g r a u . 

Mais dc espaço voltarei ao assumpto. 

Brag- .uiça — Sabe a Xuticia que 
este anno se promovera corri grande 
esplendor a festa e u hoinenag m de 
S. José. Esi.i encarregado de promo-
ver essa solenuldade a sra. d. Maria 
Thereza Fernandes. 

- F u n d o u - s e na quinla-felra uma 
associarão recreai va com a denomi-
nação Sociedade Deinoertiiiea Itccreatl-
va Familiar. A dlrcctoria provisória 
lieou a- 'm constituída : presidente, 
Olegario de Oliveira; vlee-presldento, 
Aristóteles Marl as Ferreira; .secreta-
rio, Francisco Fagundes; tliesourelro, 
Annlbal dos Santos; procurador, ulym-
pio Marques. 

R i o C l a r o — Deve realizar-se ama-
nha o casamento do sr. Joaquim de 
Paula Cruz com a senhorita Alice 
Chagas, liliia do sr. Francisco Anlo-
nio das Chagas 

— Acha-se d« novo neisa cidade o 
sr. Leopoldo Ladeira, professor de 
musica. 

A m p a r o — (1 sr. major Francisco 
Alves Pimenlel, labeiliao nesta cidade, 
fez a permula de S"U cartório coii o 
sr. Joio lluptisla de Lima, tabcUllo 
cm S. Josi'̂  do Rio Pardo. 

— Desabou a casa do largo tia Ca-
deia Velha, u. 4, de propriedade do 
sr. Ezequlas (i rr."a. O desmorona 
menlo loi motivado pelas persistentes 
chuvas que líiii cabido; nao houve 
desgraças a Ijinenlar. 

O que ut 
è multo 
vaporoso a novo, 
é a cassa com pia-
tinhas, sendo t 

f r a n z l d a j j j 

âs medas m FâHs 

saia 
tendo em 
'olhlnhos da mi 
ma fazenda, gual 
necldos coin I1H 
n li a s Iranzldai 
multo eslrrlla«^ 
chamadas « C ( i * 
uiole>. 

Os mesmos fo-
llilnhos, mais pe-
quenos do que os 
da saia, usam-M 
lambem lio cor-' 
pinho o nas man-
gas, como se usa 
um grande cluto 
de flla de «llber-
ly larga, deW 

xando cahlr as pontas do luço atrai, 
ou fazendo acabar o cinto com uns 
pequenos lachihos que (ambein guar-
uecem atrás. 

O gênero Império d multo cleganH 
e proprlo para crianças pequenas, m«& 
nunca para uma menina decerlaeda-
de, pois um vrslido lmperi»da multo 
uas vistas e unia menina que começa 
a apparerer, nunca deve usar nada 
que chame a allençao sobre sl, como 
é próprio da modéstia e do recaio d í 
uma . jeune filie». 

X 
Depois do primeiro relancear i d j . 

olhos pelos principais objeclos i|ue 
consllluein a loiiettr feminina, reslam 
ainda muilos detalhes a especializar c 
cumpre também occupar-se de mil 
pequenos uadas que os fraucezcs de-
nominam lanfrelitchcs parisiennes, ei 
que, parecendo apparenlemente dis-
pensáveis e |ior vezes Imiteis, conlti 
bueni, comludo, para complelar » 
aformoseac o conjuuclo da toiltltc» 
Neste numero da objcrto.s figuram ir-
ques, sombrinhas, blnoculos, lorgncMi, 
cordões, sautairs. sacros para leques^ 
blnoculos e oulras coisas, ràliculÇr 
bombonniérrs, cintos, iivellas, jóias ar-
tlsticas e de phanlasia sem valor lu> 
Irinseio n neste numero entram brin-
cos, aluneles, broches, medalhas, abòa-
t adores para luvas botões para Collã-
riulios e punhos do clieniisettes; os rç* 
galos pequenos de pliantasla, as gra-
vatas do mesmo eslvlo e ainda m u -
los oulros objeclos ijue nos n.lo ocrof-
rem de momento é quo coinpOem este 
vasto e cleganlo cortejo de superfbrt-
dades que sii as pessoas possuidoras 
de fartos meios pudem obter, pois* a 
i .duslria moderna imaginosa e iucau. 
çavel lança conslantemenle no rnír^ae'""!"1"'"""10 

cado novidades Iculadoras e delicio-
sas. 

m m 
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22 db Di.zEMnno nt: 1905. 
Conllnuamos hoje a oecupar-nos das 

loitellci das crianças. 
I mas das edades mais difficeis pa-

ra vestido^ com goslo e elegancla, é 
a dos 11 aos 17 annos; principalmen-
te as meninas sao as que dfto mais 
que pensar, porque os rapazes, esses 
sSo mais laceis de. contentar. 

O que os rapazes do 14 annos usam 
de preferencia e o casaco chamado a 
maruja. com um grande collarlnho 
branco ou de còr; pasmada esla eda-
de c as vezes só depois dos 10 annos, 
passam geralmente os rapazes a ves-
tir se com fato de homem. 

As meninas, aos 11 annos, podem 
ainda usar os vestidos curiós pelo 
melo da perna, deixando-os cahlr alé 
ao tornezello aos 15, ou mesmo a is 
10, conforme o seu desenvolvimento 
physico. 

lim todo n caso, sito mais favorá-
veis nessas edades de 13 ou 14 annos 
os vestidos que nao façam cintura, 
deixando movimentos livres a criança, 
sendo a cintura admissível mais tar-
de, quando a menina vai crescendo e 
começa a usar collete. Isto é, quando 
pôde considerar-se uma jeune /ilte. 

Nessa idade e sempre bonito nm 
vestido plisse, nm cinto de lila bas-
tante alto e um grande collarinho de 
renda, ou formando uma palia. 

Como taitleur, o bolero oa o patelot 
surro com uma sala ben» .cortada e 
redonda. 

O vestido mais habOlés pôde ser de 
roile ninou ou moiistellne de sed» ou 
eoOt. 

Os leques c;to anno sto geralmente 
muito pequenos e tanto os elementos 
que os constituem como as ornamen-
tações derivam do eslvlo império, 
quando nao o adoplain cbtnplelamen-
le. Hs desenhos dos ornalos sío de 
linhas simples, con liteiros bor lados 
de palie fies sobre fiindu de se.la ou 
gaze. Isto nao obsla a que se usem 
sempre muito os formosos l"rpies de 
plumas brancas com varelas de u u -
drepcrola ou Inrlaruga e monograni-
mas ou brazftes de brilhantes c outres 
pedras preciosas. I ma recente e bem 
succedida apparlçlo foi a dos leques 
em primas de tjeai, sarapinlado de 
preto ou cinzonti, que s lo adoplados 
com entliusiasmo pelos pessoas menos 
jovens e nconipnuliam admTavelmeu-
ie as toiletles sombrias e escuras. 

Os binoeulos e lorqnnns s.lo egnal-
mente campo vasto para oruamenta-
ções valiosas. 

Os cabos do ouro, praia, madrepe-
rola, tartaruga, marfim ou ebano pres-
tam-se a toda a sorle de phanlaslas 
caprichosas e liinlas: em -e iiicrus-
laçóe.s da pedras Unas,círculos de bri-
lhantes orl.inio as lentes (o que aclia-
nios pouco prallco com relnç5o aquel-
las que se appllcam junto aos olhos), 
monogrammas no próprio biuoculo, ou 
lio rabo, ele. 

Pouca accellaeSo tiveram os leques 
a u t o m a l l c o s , l a t a ile venlllador, que 
appareceram lia tempos o que davam 
ás damas,hirlas e paradas eoni aquelle 
pouco airoso oliieclo na máo, a appa-
rencia petrificada de pe-sòas «Ia pou-
co inleíleclo, de que era evidente pro-
va a adopçlo do mesmo ventilador. 
O manejo *do leque e ensejo para a l -
titudes graciosas, iiislnuanles e (for 
vezes signllicaliviu 

O.s regalos pequenos, que entram 
lambem no numero das lanfretuches, 
admlttcm guarnlções var adas e ca-
prichosas Pcnduram-so :io pescoço 
com sautolrs de ouro ou prata orna-
dos de pedras (luas; al . ims sao de 
ferro ou aço, o que nao impede a 
mesma sorte de ornamentação. 

O regalo sério é grande e pouco en-
feitado; esle, quo da fóroa alguma 
deixa de ser sério na rigorosa arce-
pçao da palavra, nao é, comtiido, pro-
prio a acompanhar as írj// simples 
de rua: reserva-se para toiletlesdevI-
sitas, de malinics, de ceremon'as ^n-
rias e n lo ú usado sinao por pessôas 
novas. 

a fôrma dos vettldos, (atendo desap-
parecer pouco a pouco a linha garho-
sa e eslielta da cintura • das ancas; a 
saia, bastante rodada em baixo, sóhe 
ein fôrma de corsilelt ualguns, nou-
Iros prolonga-se cm felllo princesa, ou 
Inteiriço, como se chamava dantes; de-
pois um pequeno Imtero multo curto, 
verdadeiro ou simulado, comolela o 
desejado elfelto, ao qual oi olhos 
vHo de bom grado habituando, como 
succede com Iodas as moças; manda-
se boja desfazer por parecer feio o •que 
liontem nos cutliuslusinou pela novl 
dade. 

Comludo, deve-se louvar a perrello 
Inluli.ao e o profundo conhecimento 
dos lawadons de niodas, que sabem, 
com a ínaior perícia, fazer-nos passar 
lentameute, por sabias evoluções, de 
uma moda para oulra Inlelramente 
diversa, procedendo em modificações 
graduacs ale chegarem ao lim exigido. 

Si a uns cinco anuos, quando se 
usaram as cinturas de vespa, nos ti-
vessem imposto brutalmente a moda 
aclual,teria sido forle a opposlçao; as-
sim, foi-se passando pelo patetot-sac, 
pelos btuions, pelo farlo largo e fran-
zido, e, sem grande choque, se occul-
tara a cintura em obediencla ás leis 
da moda, mas estamos certos de que 
rom profundo senlimenloda parte das 
possuidoras de cintura tina. 

Estlo fazendo luror o verde e o 
ròxo nos rhapeos. Ja na nossa ultima 
clironlca descrevemos um fenire ver-
de com violetas . mas é notável como 
.. pliantasla, o espirito Inventivo, a 
originalidade artística l^m aproveitado 
a alllíinea dessas doas cflres pura pro-
duzir vérdade ros primores do graça e 
de elegancla ; alguns chapéos man-
(èni-se na cabeça, ou, antes, »i cabeça, 
por um prodígio da equilíbrio, que 
deve ser dilllcll de conseguir. Véem-se 
fundos, Iodos do violetas misturadas, 
lilaz e roxas, com as abas em vclludo 
verde, recordando uma moldura de 
folhagem : as plumas siio sombreadas 
do verde ao róxo, passando pelos 
mais deliciosos ca nldantes, mura gra-
darão de coloridos encantadores ; nas 
-longas aigretles, pennachos, paraJis, 
azas, passaros, aproveilam-se as vis-
tosas penuas ile pavão, cujos olhos es-
curos s.lo habilmente reforçados em 
colorido rô\o dos mais formosos , o 
vclludo mlroir e vioiisseline, tanto em 
rôxo como em verde, aluda contri-
buem para fazer fundir ou amalgaina.' 
0 verde o róxo, o rôxo e verde, por 
mil mauolras, todas insluuaules c 
tentadoras. 

Os alfineies para cliapéo em rabo. 
r'ion brilhante, j:i bem coiihoc.ldos, 
b!m sido substiluldos por uns de 
amethlslas o esmeraldas desnudadas, 

as cõrcs das plumas 
flores e oulros enfeite.'. 

Nao só nos chapéos cslii o roxo em 
evidencia; para toiteltes de passeio 
elegantes a aubCruine (lieriugella) é 
uma das menos preferidas este inver-
no, sobretudo cm panno fino esedoso. 

Overdeegual-
in e n t e (em 
miiiics ade -
ptos ; outro 
(auto succede 
rom o casta-
nho (marrou) 
nas suas múl-
tiplas grada-
ções de colo-
rido. 

A escolha 
dos foto rures 
uflo é (,1o ba-
nal como pa-
r e c e , fiara 
fifomjian ha r 
certas toitel-
tes, por exein 
pio, o aslra-
l,an nao diz 
bem com 
t o n s c a s a -
nhos, e chin-
rbilla, c u j o 
acinzenlado é, 
ás vezes, um 

|,onco an arellento e ri5o deve asso-
ciar-se a um vestido cinzento pratea-
do, ou a outro colorido brilhante. 

As pellcs acaslanliadas ó que geral-
mente v2o bem ixiii lodo. 

Para ns crianças, é Uiiia verdadeira 
avalanche de encarnado, nos vestidos, 
casacos e chapéos, e comprehende-sc 
lem o en luisiasmo por esta còr ale-
gra, brilhante c íolid.i ao mesmo lem-
1 o. d branco é, sem duvida, o que lia 
de mais for.'i o , > pata vestir os babies. 
mas obriga a cuidados que nao sao 
compatíveis com us mnls (curas eda-
de. e, porlanto, quumlo u.lo seja pos-
sível variar a nicuuo as toiletles, ú 
pre:erivei reservar as alvas roupas, 
os chapéos de plumas nevadas para 
as occasiões de le-tas e eercmonias. 
o mesmo succede com o azul-claro, 
cor de rosa, uris claro ou beitjr cluro, 
ijue, allnul, se sujam fanlo coaio o 
branco, com o Icconvenleiilc de sup-
porlarem menos lacilmcnle as lava-
gens 011 limpeza, 

Nflo querendo, pois, por nao ser bo-
nito, veslir os pequenos de verde, 
pardo, castanho ou roxo, resta, para 
os casos práticos, o recurso do ver-
u.eiho e azul-escuro, que estão sendo 
geralmente adaptados tanto pura me-
ninas cjoio para rapazilos, podendo 
estes ullinios usur encarnado alé aos 
5 ou 0 annos. 

Algumas pessoas vestem Indlstlncta-
nienle, aic aos .3 annos, as crianças 
óoi dois.sexos; oulras preferem des-
de os dois anuos supprimir os salotos 
para os meninos e vestir-lhes as blu-
sas maclieadas, com cinto o mesmo o 
laclo á maruja, com calça comprida. 
Mera questão dn gosto e quo depende 
também do desenvolvimento c appa-
icncla pliyslc.1 da criança, a que é es-
sencial alieudcr para que o vestuário 
se lhe adapte convenientemente e a 
criança ofieroça a \isla essa apparen-
cia graciosa e genlil que lojos aiu-
blcloiiam para seus filhos. 

As peqnenas gravatai em pelles fi-
nas, macias, quentes e multo coairao-
das, acompanham esses gracio-os re-
galos e devem ser da mesma niialUa-
de, com guarnlções Idênticas, feitas de 
filas, rendas e llores. 

De dia para dia se acceutúa mais a 
predileccao pelo estylo Império, |ue 
va 1 fanliando terreno e que nJo aos 
vai parecendo agora l i o excenl ieo 
como se affigurava de principio, liara 
os trajes de rua, emqnantosê n5o Im-

Ílanta definltlvameule a cinta porde-
a l t o dvs : raros, vai-se awdiQcaudo 

Ante a solllclltide Inquieta da sen 
marido, olla esforçava-se por dissimu-
lar. Sabia a porta da rua, rom qual-
quer pretexto, quanto senti* subir a 
garganta accessof mais violentos, e fi-
cava lá multo tempo dobrada em dois 
com o peito abalado, para quo o ma-
rido ii,lo a ouvisse. 

I n dia sentiu-se tlto quebrada que, 
depois do almoço do homem, leve que 
tornar a deitar-se. Mas obstlnou-se. 
l)ulz levantar-se. t ina febre aobre-
velu o tove de ficar no leito. A toise, 
ao mesmo tempo, tornava-se mais 
violenta. Depois, a noiie, as sulToca-
çóes llverair.-a sem respirar durante 
minutos, os membros crlspados. Quasl 
nao falava, só respondia com grilos 
dolorosos. 

A nolle calilu. O homem, ligado, 
sentia rasgar-se-lhe o corai ao com 
aquelia solTrlmento, que mio tinha tor-
ças para remediar. O soa ceiebro fa-
zia esforços para um gesto que uao 
sabia. Cina tortura angustiosa ia alar-
gando-se. na noite mais negra, com o 
solTrlmento mais cruel da mulher. 
Continuamente, depois de certos silên-
cios, as queixas recomeçavam, slnil-
Ihanlcsaum eslerlor. Em vloel lc espiou 
alguma melhora, a[irogresslva trauquil-
bdnde de uma respiração regular, do 
soniiio. As horas seguiam-se. Icnlas, 
Intermináveis. A respiração da mulher, 

contrario, adingla uma oppressao 
mais olla, esforços despedaçadores 
jua pareciam pariir lhe o peito. 

Eile, com os olhos esgazeados na 
sombra, senlia o cérebro bater-lhe 
com força. Sob a Impotência do seu 
esforço, ii coração torcla-se-llie; um 
suor "gelado Ilio corria pela face, e 
Juntava aos gemidos de sua mulher, 
grilos desesperados. 

Entretanto, depois de uma crise 
m.ils violenta, um silencio cahlu su-
bitamente. A mulher uao se mc\la, 
Immovel, como adormecida. O ho-
mem escutou, tsprcllando a respira-
ção; mas, numa emoção crescente, o 
buter das suas artérias euchla-llic os 
ouvidos do um zumbido. E, do re-
pente, dessa Immobllldade, desse si-
lencio, na sombra, um pavor surgiu. 

Ella chamou, docemente, com uma 
voz quo (remia; depois inals forte, 
grilou, emllm; e ficou arrlplado como 
uma criança quo de i.oilo sente pas-
sar-lhe qualquer coisa pela llor da 
fuce. O frio espalhava-se pela cama, 
como num quarto onde o lume se ex-

nguisse, c, singularmente, uma per-
ua de mulher, abandonada contra 
elle, trausinillla á sua pctle, a todos 
os seus membros, mais aguda essa 
sensação de (rio. 

III 
O dia ergueu-se, lenlo, com espe-

ranças angustiadas. Horas correram 
sem" que nada perturbasse a Immobl-
lldade das coisas. O homem sentia 
ruídos fóra, a agitai ao da vida e u 
(orno a elles. Chamou, gritou. Nin-
guém respondeu. E passaram mais 
horas. A nolle voltou, num silencio 
dc tumulo, reloa.audo, maiores, os 
pavores. Da tempos a tempos, na de-
composição quo começava, um ruído 
vago vinha do cadáver; e os cabellos 
endireltavom-sc-lhe, o coração quo-
m saüar-lhe fóra do peilo. 

Ao mesmo Irnipo, depois da (orla-
ra pavorosa desta agonia, com o (er-
ror da u orte, outro terror o Invadia. 
Parcrla-lhe que se enterrava numa 
noite deflnlliva. Irremediável, que 
liunca mais acabaria, llavla dois dias 
que nao comia, e ia morrer de fome, 
pavorosamente, entre todo o desespe-
ro da enfermidade iraniana, ligado 
áqnella cadáver. 

Sob a fraqueza e a fadiga, dc lon-
ge cm longe, as palpchras fecharam-
sc-llio. depois, m.m despertar bruíC), 
a horrível realidade desabava sobre 
elle o ais cruel, lazendo-lhe reviver 
dc] coda vez o primeiro terror. E na 
Iguoraiicia do (empo, na incerteza das 
horas decorridas, a sua angustia (or-
nava s« aluda mais profunda. 

No dia seguinte, de manha, ba l i -
ram-lhe á poria. Elle soltou grilos . e 
desespero, chamando. Em vao ! Ces-
sara ;n de bater, os passos affastaram-
se. De novo íicou a esperar, romo 
um naufrago que, sobro uni rochedo 
viu passar, c depois drsappnrecer, no 
horizonte, a vqia de um navio. A ca-
da ruído que percebia, era uma es-
perança nova, do alio da qual om se-
guida recahla como no fundo dum 
ahysmo, debaixo do seu corpo para-
IWico como sob uma pedra tumular. 
Sentia-se já morto, apenas o espirito 
sobrevivendo, pairando ae ma dos 
seus dois corpos entre visões horrí-
veis. 

Na manha do quarlo dia chegou-
lhe um ruído de vozes e baleram-llie 
á porta. Ouviu que o chamavam. 
Mas nenhum som sabia já da sua gar-
ganta secca. Os oIrios fóra da cabeça, 
os niusculos da face inchados, pre-
senlla uma vez ainda, ante o silencio 
da casa lechadn, a parllda dos que 
I aliam. Mas, ao contrario, ohslina-
vam-se. Depois compreheudeii. Arrom-
baram a fechadura, inelllam a poria 
dentro. Entravam. O paratylico des-
maiou. 

TELEGRAMMAS 
snnviço especial m «rosiitEBCio de S\0 PAULO» 

Contos para toâos 
S O S 

I 
Os dois velhos ja u5o trabalhavam. 

Viviam sós, pobremente, dum pequeno 
rendimento peno.amento adquirido. 

o homem, pouco a pouco, no sen 
rude labor de operário, gastara as 
lorças t ina paralysia, pardal a prin-
cipio, tomara-o todo. Havia mezes que 
eslava uo lolto, Incapaz de uni mo-
Vliiiento, de uni gesto, aprisionado na 
Immutavc! rigidez dos seus membros. 
A mulher, ainda valida, com os de-
dos demasiado trêmulos, no criilauto, 
os olhas demasiado fatlgad.os para 
continuar nos seus trabalhos de cos-
tura, vira sn obrigada a renunciar 
lambem a fazer recados fura de casa, 
olini de iino deixar só o seu do-
ente. 

Mas, apesar da pobreza, da doença, 
dos contínuos gemidos do héaiem, ha-
via uma grande serenidade na eaáa 
Na sua edade, sem lilhos, a certeza do 
pilo de Iodos os dias bastava aos seus 
desejos, nao conhecendo essa pavor 
dos trabalhadores que se sentem en-
velhecer sem ler que comer; o disso 
s'j uma doçura ficava, a doçura das 
longas vidas que loram pleilo -as, lia 
conscieiK-la dos deveies slmplesmcn e 
cumpridos. 

A paralysia adquirira Insenslvel-
rnente a apparenc<a das coisas dlarlas 
e costumadas. Os primeiros terro-
res tinham dado logar a uma resi-
gnação. 

Tinham chegado mesmo a esperan-
ça. Ella Imaginava a cura, sabidas, 
passeios, e elle, sem ousar entregar-
se a esse sonho enternecido de doen-
te, sorria com a vlsâo dos seus pas-
sos vacillanles pela casa, dos seus 
membros exlcndldos ao sol, a porta, 
sobre uma cadeira, na lepldez do ar, 
entre aragens vindas de longe. 

II 
l 'ma manha, a mulher apanhou frio, 

• f i l e -começou a tossir. Elle Inquietou-se, 
pedlu-Ihe que se (ralasse, consultasse 
um medico, mal 411a nao fez caso. 
NJo era a primeira vez gue se consll-
pava De festo, os medieoj tinham 
mostrado bem a sua Impotência quan-
do da doença do seu bom em, para 
« e ftia tívçys 

INTERIOR 
S a n t a , C a s a 

SANTOS, 28—A Santa Casa, em re-
união da irmandade, Irelou da reforma 
de compromisso. 

Sendo a Idéa acceita, foi nomeada 
uma commlssao composta dos seguin-
tes srs.: dr. Primitivo Selle, rommeir 
dador Alfaya Júnior, Azevedo Júnior 
dr. Guilherme Álvaro c Manuel Alves 
Silva. Ficou resolvido admlltlr mais 
os médicos drs. Assis Corrêa e Pereira 
da Cunha, ao lodo 18 médicos effccll-
vos. Os ordenados foram baixados a 
I25J0O0, 

Dr . M o u r a R i b o i r o 
SANTOS, 28—Acompanhado de sua 

família, chegou hoje do Illo, vindo da 
Europa, o dlstinrto ííinlro dr. Moura 
Ribeiro, especialista de moléstias dos 
olhos. 

Seus amigos olTereceram-lhe lauto 
almoço no Uestaurant Sporlsman, 

«A.'í vãdabaa i 

llIO, 23—Em Jaciiecauga foram en-
contrados os cadáveres do capitão de, 
mar e guerra Alves do Barros e de 
mais sete marinheiros, que n l o foram 
reconhecidos. 

Os mergulhadores escaphandristas 
trabalham na camara do navio, em 
procura dos almirantes. Até anora, po-
rém, liada conseguiram, por estar a 
mesma atravancada de moveis e ser 
pequena a entrada. 

Estão tirando aclualmeute cadeiras, 
colchões etc. 

Riu, 2 8 — 0 vlce-a!miraule Jullo 
do Noronha, ministro da Marinha, 
tem recebido innumeros telegrammas 
e oITidos de vários ponlos do palz. 
communlcando-lhe a celebração de 
exequias as viclimas do Aqnlda-
ban. 

n i o . 28—0 sr. ministro da Marinha 
recebeu um telegrama do tenente San 
Juan participando-!!» ter sido encon-
trado nas águas de Jacueganga a ca-
daver do capitão de mar e guerra 
Alves de Barros, Ja em estado adean-
lado de putrefação. 

RIO, 28—Cbegou ao meio-dia de 
regresso da Bahia a canhoneira t o r -

tugaeza Palrla, que aqui «*?«•• 
sentar Portugal nas exeqnlas que i e -
rto celebradas em honra aos morlei 
do Aquidaban. 

Inundações no interior 
RIO, 28—Ti1 iii chegado do Inlerlor 

do Estado do Hlo muitos telograinmai 
narrando que as enchenles «ao tae» 
que Já deslrulram Sl pontes. 

T a n r o m a o h l a 
RIO, SS—A's ultimas touradas t ím 

atlrabldo enorme concorrência. 
F r a n o i a o o V a l e n t e 

RIO, 28—0 bando precatório cor-
rido cm favor da família dc Francisco 
Valente reudeu mais do um conto de 
réis. 

D e n a a t r e n a C o n t r a i 
RIO, Í 8 - A ' » 4 e KO da tarde par-

tiu para yucluz um Irem especial, 
que alli vai receber o radaver encon-
trado do empregado do Corrolo e le-
val-o para S. Paulo. 

T r o u i p a u l i s t a S . P . 2 
RIO, 28—Chegou 4s 4 horas, com 

grande alraso, o Irem paulista S. P. 2. 
A s eleiçSen d* 3 0 do c o r r e n t e 
RIO, 2 8 - C o r r e que, por occasiao 

das eleições que se tém do realizar no 
dia 30 do corrente, ser io promovldis 
graves desordens. 

M o v i m e n t o do por to 
RIO, 28—Entraram liojo neste porto 

os seguintes vapores : 
Murupy, de Aracaju, nangatiro, de 

Nova Zelândia, Cambes, de Santos; 
nossetto, Caravellas e Cambes, de San-
tos. 

Sahiram: 
Orion, para o Rio firande do Sul 

Haventhoi, para l.as Palmas; llraiUin-
gl.am, para Bahia Blanra; Byron o 
Asuncion, para Santos; Itarolomy e 
Ilaperuna, para 1'orlo Alegre; -tfosso-

rj, para Pernambuco. 
C a u b o n e i r a . P á t r i a . 

RIO, 28—Chegou a cauboneira por-
tugueza Palrla. 

J o r n a l «mpas to l lado 
CEARA', 28—Foi empasteliado o 

orgam da opposiçao Unitário, por ler 
publicado uin artigo ilisultuoso aos 

olliclaes da armada, tralaudo do 
Aquidaban. Cone que ha manejos do 
sr. Accloly. 

EXTERIOR 
I n c ê n d i o 

PETERSauilGO, 27—Grande lncen. 
dlo destruiu boje parle do Molel de 
Paris. 

C u m p r i i n e u t o a 
PARIS, 2í—D. Carlos de Bourbon 

cumprimentou hoje os srs. Emílio 
I.outict o Falllères, cm nomo do rei 
AlTouso XIII. 

B e c e p ç ã o 
PARIS, 27—Por occasiao da reccjiçao 

hoje quo o sr. Rouvier deu ao corpo 
diplomático, o príncipe llodolln, em-
baixador da Allemauha, exprimiu o 
desejo que lem o Imperador Guilher-
me de manter a paz com as potên-
cias. 

Uni b r i n d e do c s a r N i c o l a u ao 
i m p e r a d o r G n i l l i e r m e 

LONDRES, 27 — Refere o Observei•, 
ein despacho de Petersburgo, que em 
um almoço quo o csar Nicolau oiTere-
ceu ao embaixador da Allemanha, 
brindou o imperador Guilherme, cha-
uiando-lhs -meu caro amigo c Irmão-, 

Prança • Venezuela 
WASHINGTON, 2 8 — 0 governa de 

Caracas, respondendo aojprolesto dos 
dipiomatas a respeito do incidente do 
sr. Taiguy, ministro Irancez, disseque 
manlerá a mesma atlllude. 

P o l i c i a de M a r r o c o s 
PARIS, 28—Diz o lúho dc Paris que 

a policia de Marrocos será confiada ú 
Suissa. 

Coinplot d e s c o b e r t o 
PARIS, 28—/.e Slatin publica um le-

legramma de Prlersburgo dizendo que 
foi dcscobrrlo naquella capital um 
romplot com o fim dc assassinar u csar 
Nlcoláu. 
AiTonso X I I I o a p r i n c e z a E m i u i 

do B a t o n b e r g ' 
S. SEBASTIÃO, 28 — 0 rei AlTouso 

XIII c a princeza Emma de Raltenberg 
cliegarámem aulomovel.Sua majestade 
e a sua futura esposa foram enlhuslas-
ticamento acclamados. 

Jorna l social ista 
MADRID, 28—Em Alcay, cidade da 

província de Yalencla, tendo um jor-
nal sorialislà intitulado llumanidad 
publicado um artigo lusullaudo o exer-
cito e os ofllciaei da giiarnlçao, ' foi 
preso o seu dlrector, sendo queimados 
Iodos os seus exemplares. 

Os operários, porém, formando gru-
pos para protestarem con Ira a prisão, 
foram dispersos pela guarda civil. Dlz-
SJ que o alc.ddo ficou ferido. 

Através k S. Paulo 
ISSJSSIHATÜ SO BBiZ 
Uma nota sangulnolento velu fechar 

os folguedos carnavalescos Iniciados 
honleni no bairro do Braz. 

Depois das 11) horas da nolle, quan-
do as innumeros pessoas qua enchiam 
a avenida Rangel Pestana j á se dlspu-
puuham a abandonar o brinquedo e 
o lança perfumes, ouviu-se o estam-
pido de um tiro partido das proximi-
dades do largo da Matriz, em seguida 
o Irllar da apitos de soecorro. Acu-
dlram ao local diversoi populares e 
praças, enconlrando exleudldo na cal-
çada, em frente ao grupo escolar, o 
corpo de um homem de côr parda, 
que nlo dava mais signa! de vida. 

Ao mesmo tempo o criminoso que, 
empunhaudo a arma homicida tentou 
evadir-íe, era perseguido pelo clamor 
popular, sendo preso e desarmado na 
avenida Martirn Burchard, por um 
guarda noclurno que alli se achava 
de serviço, 

O facto foi Immediatamente levado 
ao conhecimento da policia, compare-
cendo no local do dellcto o dr. Euéas 
Ferraz, delegado, que requisitou 
da Central a presença do dr. Marcon-
dea Machado, medico da nolle, e que 
providenciou no sentido de ser b cor-
po da vlclima conduzido para o pos-
to policial do Braz, tratando logo de 
investigar o crime. 

As diligencias effeclnadas, sobre o 
caso, pelo dr. 5* delegado levaram-n'o 
a saber das causas do dellcto. 

iquellâ hora, rpal« 
talei 

R' • caio que, 
oa menos, o Italiano Lulgt Monlaleo-
ne, caiado, com Sl anuos de edade, 
morador à rua da Concordla, n. 35 C. 
passava pela avenida Rangel Pcslana 
com a sua família e o seu compadre 
e amigo Paschoal Allnrrelll. 

Esle, nessa occasiao, deu de encon-
tro a um Indivíduo desconhecido, con-
tra quem Uontaleone, suppoudo que o 
encontro fosso proposital, revullou-se, 
censurando-o, 

Nilo se conformando com a obser-
vação, aquelle Indivíduo aggrediu o 
seu Interlocutor, vlhraudo-llie uma 
bengalada, que o feriu levemente na 
•alieça. 

Deauto da altitude aggresslva do seu 
conlendor, Monlaleouo sarando do um 
revólver, desfechou-lhe um tiro á 
quilma roupa, proslraudo-o mortal-
mente ferido. 

O assassino foi recolhido ao xadrez 
do posto policia! do Braz, depois da 
autuado em flagranle perante o dr. 5" 
delegado, que lomou ronhecImciiU do 
facto e abriu Inquérito a respeito, len-
do ouvido cinco testemunhas. 

O medico legisla dr. Marcondes Ma-
chado, que atlendeu aem demora a > 
chamado, , enconlrando a vlclima 
sem vida, procedeu apenas a ligeiro 
exame cadaveiico e constatou a exis-
tência de um ferimento produzido por 
arma do fogo e de bordas ennegrecl-
das acima do appendlcesciphovde so-
bre o osso externo, lendo o projeeli! 
peneirado uni dos pulmOri. 

O ferimento produziu ahundaiL' 
bemorrhagta Internas,endo esta a >a i 
sa-mortis. 

Em seguida foi o radaver removido . 
para o uccroterio da Ccnlral, onde li-
eou depositado. 

Soube-se, mais tarde, que a vlcli-
ma foi a praça do 4" batalhão llono-
rio dos Santos Silva, recemchegada 
do Illo Feio, de cujo destacamento po-
licial fazia parle. 

O assassino confessou o crime, de-
clarando tel-o praticado em sua legi-
tima defesa. 

0 cadaver da vlclima será boje re-
movido para o necrotério do Araçá, 
onde será autopslado pelo dr. Arche1' 
de Caslilhos, medico leglsta. 

E s c o l a s i i i a l o m a o s 
Para facilitar aos chefes de famílias 

da Vllla Uiiarnue a educação dn seus 
filhos, o presidente da «AssoeiaçJto Be-
nelicenle e !us(rucliva» mandou abrir, 
sob a dlrerç.lo da exma. sra. d. Al-
zira Salles, directora do I® grupo do 
escolas mantidas por aquelia associa-
ção, escolas maleruaes reunidas o uma 
secundaria para meninas, na rua l i . 
Maria Tliercsa, I I . 

Estas escolas, que rsl.1o sob os aus-
pícios daquella associação b'm profes-
soras diplomadas, nao só para o en 
sino primário como para o secun-
dário. 

Fica deste modo rectlflrada a iioll-
cla quo demos, lia dias, sob o U o ! > 

Novo colleglo». 

F r i z i Ê l o 
1 oi honleni á nolle recolhido ao xa-

drez do poslo policial do Braz, a dis-
posição do'sr. capitão José Firmino o 
Italiano Henrique Chrislofe, preso nu 
occasiao eiii que promovia desordem 
ua travessa' do llraz. 

Dentada 
O prelo José Ferreira, morador no 

bairro do Tatunpé, (eve uma quesblo 
com ttm seu companheiro honlein, as 
S e mela horas da lurde, recebendo 
uma dentada na orelha direita, que " 
lhe deu o seu eoalendor. ^ J, 

O uggressor loi preso o o olfmi J l i io^ . 
foi medicado uo gabinete medico d a ^ ^ 
Centra!.' 

Tomou conhecimento do faeto o sr. 
Conceição Bastos, subdelegado do dlv 
Irlcto. 

I n d i g e n t e 
Com gula do sr. .capillo Jos'• Firmi 

no, 1° subdelegado do Braz, foi lion-
tem Internado na Santa Casa o indi-
gente Anlonlo Alves Pereira. 

Para a Santa Casa 
Vai ser boje recolhida á Santa Casa 

de Misericórdia, por se achar enferma, 
lienedlclu Marciana Barbosa, mulher 
do prelo Leonclo. 

Guarda Nacional 
Reuniram-se, ante honleni, no gabl-

uelo do conluiando superior, afim da 
resolver sobra a recepção do sr. coro-
nel Carlos de Campos,'esperado nesta 
capital a lg do mez onlranle, do re-
gresso de sua viagem a Europa, oi 
srs. coronéis drs. Josá Piedade, com-
niaudanle interino; Tlieodoro de Car-
valho, cheio de estado-maior; ücla-
vlano A. de Oliveira, Ihesourelro ge-
ral; JcSo A. Bapllsla Borba; tenentes-
coronels A. Barbosa, Cunha Morta Jú-
nior, majores Fausto Ferraz, Aristidcs 
de Castro. Bapllsla Rost, Gomes Car-
dlm o A. Soares. 

Após ligeira discussão, ficou resol-
vido que, alem do cheie e otUelaes do 
estado-maior general, se nomeasse uma 
commlssao auxiliar |ura o lim da 
conseguir-se dnr a maior concorrência 
o brilhantismo á recepção do lllustro 
chefe, eominlssao que ileou composta 
dos sr». : coronel dr. P. A. Gomes 
Cardlm, tenentes coronéis Henrique 
Fagundes, Francisco Amaro, Siqueira 
Campos, dr. Albiirqueiquo Pinheiro, 
dr. Rodovalho Júnior, Pereira Netto, 
Olegario do Amaral, ma,ores Raul 
Gustavo, Agostinho Zai.eiil e capitão 
dr. iteglno de Arag.lo. represenlaudo 
todas as brigadas da Guarda Nacional 
da comarca da capital. 

Essa commlssao deverá reunir-se 
na próxima quarta-feira, âs 7 l|2 ho-
ras da noite, no quartel-general, alirn 
de dar luicio aos trabalhos a seu 
cargo. 

Serviço pnra hoje : 
Superior do dia, o capliao Sylviu 

Borba. ' 
Auxiliar, o lenente Raul do Ama-

ral. 
tnlforir.e, o l 1 . 

Na 1' delegacia do llraz foi liontem 
multado o carroceiro César Rodriguet 
Fontes, por tllfracçao ás posluias mu. 
uiclpaes. 

DESASTRES 
Lulgi Nunes, carroceiro, Italiano, 

morador no bairro da Agua Funda, 
em Sanlo Amaro, quando conduzia 
honlem o seu vehlculo, cahlu desas-
(radamenle sob as rodas fitando com 
a perna direita fracturada. 

Lulgi, depois de examinado na Cen-
tral pelo medleo leglsta dr. Marcon-
des Machado, foi Irausfcrldo para o 
Hospital da Santa Casa de Misericór-
dia, com guia do sr. 5" aubdelejado 
do Sul da Só, 

—O carroceiro Josó Benedlcto, mo-
rador i rua Conselheiro Ramalho, n. 
196, e o seu companheiro Eadlsláu 
Soares Pacheco quando passavam lion-
tem pela rua da Moóca, aconteceu vi-
rar o vehlculo em que iam, r e c e b i -
do ambos na queda leves ferimentos 
na cabeça. 

Os ofendido» receberam curativos 
na Central, applleados pelo dr. Mar-
condes Machado, medico legisla, a re-
quisição do sr. coronel Oclavlano de 
Oliveira, subdelegado da Icmiaracio 

V" v 

è 1 Y 

f 
V > 

r 

„Á 

. ^ - ^ ; 



d « 1 O O 0 

liort, n » l | 
laleo-

I* 
ulgl Montãli 
iiioi de cdade, 
ordla, n. 35 C, 
latigel IVstaua 
ipti compadre 
9111. 
leu de «ncon-
onliecldo, coii-
ippoudo que o 
, revullou-se, 

:om a obser-
o aggredlu o 
udo-llie uma 
evemente na 

;resslva do sen 
arando do um 

um (iro :i 
do-o morlal-

do ao xadrez 
az, depois de 
•raute o dr. H" 
jberlineiili do 

respello, lei:-
ntias. 
larcondes Ma-
•m deinura m 
a vlcllina j i 

'lias a ligeiro 
slalou a exis-
produzido por 
Ias eiiiiegrecl-
sclphowle so-
lo o projcrlll 
V j . 
a aliundt iU 
lo esla a a i 

ver removido ( 

Ural, oudo II-

que a vlr.ll-
talhlto lloiiu-
receinchegadii 
lai amejito po-

o crime, de-
em sua lejíi-

seri lioje re-
0 do Araçii, 
o dr. Arclie1' 
sta. 

^naos 
:s de famílias 
•ação de seus 
issoclaçito lie-
nandou abrir, 

sra. ü. Al-
I ' Krupo de 
lelia assocla-
unldas e uma 
i, na rua I). 

o soli os nus-
0 Win proles-
1 para o en 
ira o òcciui-

cada a noll-
sob o Mu! > 

olhido ao xa-
llraz, ít dli-
• ilrinluo u 

ofe, preso iiu 
desordem 

morador no 
uma "questUo 
0 lioutcin, us 
, recebendo 
direita, que 

1 o oíTenJiiíÉ^-
• medico da 

lo farto o sr. 
egado do dis-

- i ' 

t e 
o Jos1 Klrmi 
raz, foi lion-
Casa o uidi-
•ira. 

C a s a 
íl Sunla Casa 
'liar enferma, 
losa, mulher 

o n a l 
em, no galil-
rlor, alim de 

do ! t . coro-
perailu nesta 
lanle, do re-
a Ciiropa, oi 
letlade, com-
loro de Car-
íalor, ücla-
•sourelro gc-
ba; tenentes-
ilia Horta Jn-
raz, Arlstldos 
Gomes Cur-

Ilcou resol-
e olJii-laes do 
pmeasse uma 
pa o llm df» 
concorrência 
i do lliuslrii 
ou composta 

('. A. (iomes 
•is llrurlque 
ira, Siqueira 
uo pinheiro, 
ereira Netto, 
nu,orei llaul 
•iil e capilito 
ipreseulando 
rda Nacional 

•1 reunlr-ir 
às 7 t|2 lio-

.•eneral, alim 
alhos a seu 

piWo SyIria 

aul do Ama-

/. foi honlem 
ar Rodrigues 
postulas mu* 

ES 
ro, llallano, 
A^ua Funda, 
do conduzia 
cahlu desus-
tlcaudo cum 

a. 
nado na Ccn-

dr. Marcon-
rldo para o 
de Mlserlcor-
•ubdelegado 

nedleto, i»«-
Raniali.o, n. 
iro Ladlsllu 
assavam hon-
aconteceu vl-
am, reeelmi-
s ferimentos 

r 
1 

r 

P L A C A S C O N R A D O 
:( Prlyil®§f?.ad.aE pelo Governo Federal ): 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar* 
tistico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modicidade de p r e ç o 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes* escriptorios etc., 
são as que mais vantagem offerecem 

Nâ© ficam oxydadas — Itaea desíwaiat — Mo cayeeeiti do limpezas © ®s seus disíicos © côres são inalícraveis 
Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para 

chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto . 
sepul-

A&eeitam-se ^ j p B3lz ; a m e n f e e z e c u t a d a s 
Na r e d a c ç ã o deste jornal acham-se em e x p o s i ç ã o diversas am o st ras de placas e la-

ges par a sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pre tendentes e apreciadores . 
Peçam praspeefos e informações na Cassa Costado e fabrica de vidros ilfcadcs, musselinas z opacos, sspelhos ds ôt̂ sfaas e vifraux para egrajas 

Importante .sortinenio de tintas, okos b vernizes da afamada firma COMD W. SCHMIDT, de Londres 
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A g g r e H à o 
Por uma questão d? jo^o, o italiano 

José de 1'icdra, moradora avenida de 
Sanlo Amaro, n. 2<J0, foi lionlein n í -
crcdido por um seu companheiro, i.iie 
lhe ariemessou um copo na cabeça, 
ferindo-o levemente. 

t:\aminou-o na Centra! o dr. Mar-
•Dndes Machado, medlro da uolle. 

O azítessor foi preso :i ordem do 1* 
tUli(k!ei;ado da Consolai;,lo. 

A. M. M u t u a P a u l i s t a 

Km iissemtiléa geral extraordiuaria, 
realisada scliliado ultimo, foi eleito o 
sr. dr. Oscar Tliompsou, l l w - p w l -
doi.ls diV.a assnclar.lo por unaniml-
dude de volos, e pela mesma as.vem-
Ulea ron:|iler:ido empossado do rargo. 

tst .veram na serrciaria, onde lize-
ranj n rtspectlva inscrlpe.lo, com de-
çlarar;!to de pecúlio, d. Zalin» Itoilni 
Xavier de Toledo, d. Amélia Cardoso 
Americano, Allredo MUIIer. Manuel 
Pereira do Sousa Vascooçellofl, Joa-
tüjm da Silva Harrojo, dr. Joai|ulm 
1'iioiníi/ de.Aquiuo, José Pereira Bi -
cudo I IILo I.ulz Cardoso Franco, Ca-
plslranc ferreira de Araújo, toao 
Anicriro Pontes, todos da capital, Joa-
quim Kilas Vaz de Almeida, de La-
ranja1 , e dr. Alceliiades Draio de AI-
btupierque, de Porto Kellr, 

Ouárti-frira, 31 do corrente, baveri 
sessão ordinária de dlrcctorla o con-
selho íhcal. 
S o c i a i l a á t O J o n t « l o y i c a P a u l i s t a 

llealliou-se no dia 27, com grande 
numero de so.-los, a sesi.lo oriluiaria 
correspondera ao ir.ez de janeiro 

t sou iiu palavra o orador lusrriplo 
ílrurglüo-dentlsta .Mallet Blcallio, que 
llsseríou por e-.pai;o de uma liora so-
brf Oancnico empregado em mlonlo-
togia. 
Centro L i t e r á r i o V dn Doeamtiro 

Km seisfio realizada no dia 17 do 
correule, foram tomadas ejl.is delilie-
raçíles . 

•Nomear unia commlssSo eomposta 
doi srs. i erreira de Carvalho, Fran-
cisco Uomrro e Antonlo WollT, para Ir 
apieientur ao sr. eapiUo Vas |ucs o 
sentimento de que se aelia possuída 
a dlrectoria pe!a de.sronslderaçao re-
cebida por uma sociedade desta capi-
tal e ennvldal-o a acceltar o cargo de 
primeiro m«alador do grupo dramáti-
co do Centro. 

non e.ir socio honorário, em vlrlude 
dyi serviços prestados, o sr. Joio Ka-

uomear dircctor do grupo musical o 
scclo honorário sr. Elias Cerf, 

Instituir a aula de musica, alirlndo-
se desde 4 a matricula; 

uotmar socios do Cenlro cs senho-
res li:oinaz Cuido, Albino Comes de 
far ia , Mcolau Pinto, Jose Pereira Mar-
que», i arlos Melssner, Joaquim Tlio-
niaz de Aquino Júnior, I.alavette Pa-
checo, Atfouso I.oNcrso e Augusto Car-
los de Mello. 
Sooiedade H u m a n i t a r i a doa E m -

Ír e g a d c a uo C o m m e r c i o de O. 
'aula. 

i : o i assemh!éa geral ordinarla, rea-
lizada l.ontem, esta sorledado elegeu 
a sua directorla para servir no cor-
reute anno e assim composta: 

Presidente, Cuelo Moreira Mello; vl-
çe-pr»sldente, Alfredo Duprat; 1" se-
cretario, Domingos Ferreira (reeleito); 
X: secretario, Manuel Fernandes da 
Silva e íoiisí. I o ti tesoureiro, Gabriel 
Cotlli dito, Antenor de Camargo 
Penteado. benelicente, JoSo Mojla. 
Conselho Evarlsto Marcondes de AH-
'drade, lllppolvto da Silva, f.mygdlo 
Uno Moreira, lloraclo íerlluck e Ho-
stto klell reeleitos). 

Em asíemblía geral de honlem, S8 
do corrente, foi uuanlmrmeule resol-
vido nornear-se uma commlssüo para 
ir a pa.;.c;o apresentar pesanes pela 
ratâstrophe do Jacuecauga, o mani-
festar o pesar por outras maneiras, 
assim como angariar do modo mais 
conveniente donativos para as famí-
lias da< \lctlinas. 

A rommlssao para os pe«ames tleou 
assim composta : 

Coronel llento Plref de Campos, 
eommciHador José Coelho da Itoeha, 
major Manuel llippolylo Moreira. 

A i : « I i > n c i a « p u l i l i e a i 
ÍC TIlltXAL DE JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deodoro. Camara 

Crimina!, tegundas e quintas-feiras,a» 
D e.o-u a. (.amara Civil, quartas e sal» 
tados, ao meio-dia. 

• O ; i !ZO F EtF.RAL 
Andjecclas eiveis: «jnlntas-felras. ao 

Bi rio ii. a ̂  
Audiências trlmlnaes: seitas-felrast 

ao n.eio dia. 

Çilin!» -firas-. dr. Clemenllno S» 
foca e Caslro, Juiz da i ' rara de or-
I l.airs e aiiseules e 4« criminal, i s I I 
h o r a s ; «Ir.Miguel de Codoy Moreira a 
Cosls, Jülz da l " vara de orphams a 
ausenie-.' e criminal, ao meio-dia • 
«Ir. Aiifiism de Helrelfes Reis, Jute da 
f * Ttra cisei, commercial e crinlnai. 
* I hora. 

t a i l a d o s : dr. Urbano Marcondes da 
Koura, juiz da 8* Tara criminal, pró-
teilerla, leitos da fazenda e execuefes 

ria Bourroul, juiz da í ' vara cível, 
cominircial e criminal, a i hora. 

I'>| r o t a s F i v a n g c l l e a s 
1* F.nREJA EVANr.FlI.IflA mESBYTKntA-

KA—Bua Maranhão, !>. Aos domingos. 
Is l i horas c meia da mnnhH, c as 7 
e mela da noite, culto publico; as 4 
e meia da lorde, aula bíblica. A's quar-
las-feira, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. lt. Smltti e 
Erasmo Braga. 

ECnEJA EVANfiELFCA METHODISTA ITA-
LIANA—IlUa dos Immigranles, 13». Aos 
domingos, 4s 11 horas da manhl, es-
cola dominical; ao inelo dia, culto pu-
blico; i s 7 horas ila noite, culto publi-
co; is quintas-feiras, 4s 7 horas da 
Do lie, culto publico. Pastor, rev. Alíoa-
to Bevllacqua. 
egbfja protestante ai.ik.mX—Ala-

meda Bambús, 4. Domingos, i , 10 Uo-
ras da nianbü. Pastor, Baur. 

renEjA ciibistã evAnuelicv — Rui 
Calvlto liceno, u. 33. Culto nas terças, 
qululas c domingos. Terças ti quintas, 
i s 7 horas e mela -la nollo. Domingos, 
i s 12 bolas c mela e i s 1 e meia. 

ECHEJA EVANGELTÍA BAPTISTA—P.Ua 
Ceneral Osorlo, 9. Aos domingos, Is 
il horas da maiih.1. escola dominical; 
ao melo dia e t s 7 horas da noit", cul-
to publico. A's qulntas-lelras, .1s 7 ho- ] 
rss da noite, culto publico. 1'auior. o 
rev. J. J. Taylor. 

FC.HFJA RVANHEUCA FeRSnVTEniAXV 
DiDEPUNDENTF.—Hua Ü4 de.Malo, CO. Ao) 
domingos, as 11 o 4ü mis. da maníii, 
r 1 da noite, culto publico; ás 10 n 
ntela da manha, escola dominical. A s 
quartas-feiras, as 7 horas da noite, cul- i 
o publico. Pastor, rev. Eduardo Car- 1 

b s Pereira. 
IÍ1RFJA FVANflEÍ.FCA pnnsílYTRRIATfA ' 

italiana—Braz—Hua da Alegria, 4i. 
Serviços religiosos: aos domingos, íií 
l i horas, estudo bíblico; ao melo dia. ' 
culto. A's quintas e domingos. íis 7 
e mela da noile. 1'a-iore, rev. Júlio 
Sangumetti. 

FGRF.JA F.VANr,F.I.ir.A SIF.TUODIíTA — 
I.orgo 7 de Seloinbro, 8. Aos domlu- j 
gos, i s 11 hora? da manha, escola do-
minical; ao melo dia, cuilo publico; 
i s li horas da tarde, reunião de l.lqa 
Epuortli, i s 7 horas cia noite, cuilo 
publico. A's quarlas-felra, culto publi-
co, i s 7 horas da uoite. Pastor, Anto-
nlo de Sousa Pinto. 
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l O V S I b A D O S 
rONSLLADO GEHAI. DA ITAL.1A — 
vLargo da llepubllca. 
IT ICE-ÍCONSULADO DA I N G L A T E R R A 
1 — lluii de S. Bento, 41. 
1'ICE-CONSLLADO DA I lESPANilA-
' itua Direita, 10-C. 
VICK-CONSU.ADO DA SUISSA-Rua 
» L'óa Vista, 27. 
I ICE-COKSf LADO DA SCIICIA li .iJ-
• ItlECA—(ilorlo Botânico). 

( 'ONSILADO DA FRANÇA—Hua ds P. 
v.i».|iio, 
í ONSI LADO DA ALLE.MAN1IA — Itua 
v.S. BENTO, 81. 
Í-ONSLLADO DA AUSTRIA-tilINGRIA 
v — n u a Piraplllnguy, J4 iLlherUaJa). 

/'ONStLADO Dli PORTUGAL—Rua S. 
v Bruto, 30. 
/ ONSILADO DA REPCRI.1CA ARGE1 
v TINA—Ladeira do dr. falcão, 2. 
/ ONSILADO DO URUtiUAY—Rm LI 
" l e io Baiiarú, 17. 
RONSLLADO DO PARAGUAY — Alj» 

ADVOGADO—Ó dr. ] o i í Piedade lem 
o tr-ii escrlptorlo i lt. <lo Ouartel,20 (em 
treme ao /••'.num, onde [ lide ser procu-
rado ila- l i as li horas da tarde. Ilesl-
dnicia, rua Veridiaua, ai. Telephonej 
156. 

OS ADVOGADOS 1.1'IZ II. DA CA-
rru Cerquelra e J. Coutluho de Lliiia 
mudaram eu eserii torio para a rua 
Marechal Deadoro, n. I, sobrado. 

O S A D V O G A D O S Antonlo Rlhal-
ri dc< Santos, Estevam de Almeida. 
Ccl rlel Ribeiro dos Santos tóm s»« 
eicriptorio a mt-õma rua do S. Ueatou 
b. 6/ cobrado). 

I r a d u r l o r j n r a m e n t a d a 

£ • H O I i L E I D S E 
lato c irancez, Inglez, alie uSo, lts« 

Ilsuo, nespantiol o uollaadsi 
1 t ti i r i i tdor fe l jó , 27. Te..".II. < 

-meda dos Audradas, 28. 
NSUl.ADO 
. tento, 4:;. 

BELIÍSIZINTIO—Avenida da Iiitenlen-
cia n. tos—. 

prj.i >? 

.100 
440 
660 
H80 

11100 

Cs papeis sujeitos ao sello 
rlcnal pagam o sello segulnie: 

Até o valor de 200*000. . 
De EOügoOO at«í 4008000. . 
De 4fJ0|000 até 6008000. , 
De 6001000 a l i HOOTIOi). . 
I)e 8008000 até 1:0008000 . 
CoLrondo-se mais ;$t'X) por couto i s 

í ls ou iracç-ao. 
C t . P a u l ' s A n g l i c a u Craltolt 

RDA t o SOU ItKllHU 
Evnday* 

Chl!dren's Sunday School. . 10 A. M. 
Matlns I I A. M. 
tvensonF 7 p. a . 

Chaplalu Rev. W. R. Morris I). A. 
C o r r e i o Cieral 

TAXAS DE FRANQUIA B PKKWra) DO 
VALES FOSTAES 

Cartas— NJo ha Umlte de pesa ou 
dimenstes para esta classe do corres-
pondência. 

As rartas uto franqueadas pagarão 
B0 destino o dobro do porte ou Insuí-

Ccrcrla; ss de procedencla exlran-
gelra paçarlo 4C0 réis, por 13 grim-
mss cu fracç.1o. 

Nos aetnaes bilhetes postaes ou car. 
Iss-bllheles as taxas serio complela-
das com selios adhesivos. 

A laxa mínima dos niannserlplos 
para o exlrangelro serA de üiO réis a 
das amostras de lõO réis. 

Kflíe.1—Os tomadores ile vales paga-
18o além da taxa e registro: ato 83», 
4C0 réis; até M». 700 réis; até 1008, 
11200; até ICOJ, 1*700; até Í00», 1*230: 
e BOu réis por 1008 ou Ira iiJo exce-
dente de 2008. 

E' obrlgatorlo o registro ds cartai 
lemellendo vales. 

HtBistro tom rafor—Limita máximo, 
aci». 

As rartas-pagarão, além do porte, 
registro e oulra qualquer lava a qua 
estão sujei l a S ^ l ? 10), 3008 e 150 réis 
por ou Iraeçao de 8* excedentes. 

fc' facullatlvu o porte das cartas e 
obrlgatorio o das outras correspon-
dências. 

Carta» ariilnarias—500 róis para o 
Interior e 800 réis para o Exterior, por 
15 grammas ou fracçlo da iã gram-
mae. 

Bilheln posínes Hmplrs—SO réis p»ra 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes rcUan duplos—80 rélj para 
o Interior e 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

Cartat-tilhetet—200 reis para o nts • 
ilor e >00 réis para o Exterior, cada 
«ma. 

impressos—20 réis para o Interior a 
40 réis para o Exterior, por 80 gram-
mas ou (racç.10 de 80 grammas. 

Jornaei e Heristas—10 réis para o 
Interior a 80 reis para o Exterior, por 
10 grammas ou fracçlo da 80 gran* 
nas. 

Kamwriptot—150 réis para a Interior 
r 150 réis para o Exterior, por 31} 
grammas ou fracçSo de 50 grammas. 

Àmottras—100 réis para o Interior 
e 160 réis para o Exterior, por 5 ] 
grammas cn fracçlo de 80 grammas. 

Premi» ie registro—KQ réis para o 
Interior e 400 réis para • Exterior, 
lor etject». 

fONSULADO DA BÉLGICA—itua ds 
V S. ; 
TONSLLADO DA VENEZUELA - R m 
I Direito, iü. 
/'ONSILADO DA HOLLANDA—Rua da 
v s . Hento, 81. 

i— 
Audiências: sabiiados,u 

01 Loras. 
t a r l o r l o H <lv j i i i r . 

\0RTK DA SE'—Rua Dlrella, n. 23— 
"Audiências : terças-leirat, \ 1 hora 
dn iarde, a lua Libero ludaró, u. 17, 
sobrado. 
t l l . DA SE'—Rua da Liberdade, n . 
"U-A—Audiências: quarlas-lelra>, a» 
nr.eio dia. 
ini.l.A MARIANA — Rua Vergueiro, ti. 
«2B4-A—Audiências : sexta,-:eir.u, s> 
melo dia. 
CANTA IPIIVGENIA—Rua Aurora, n. 
" S i — Audiências: sextas-feiras, uo 
melo dia. 
('ONSOLAC O—Rusdr. Álvaro do Car-
x/valho, 24—Audiências : seguudai-íel-
iií, ao meio dia. 
CANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
iJn. 41—Audiências i lerças-feiras, ás 
II hoias. 
pitAZ—Avenida Rangel Peitam, n. 
"12H-A — Audiências: quarUs-felras, 
is li horas. 

D e n t i s t a s 
C rlrnrglilo dentista A. Castello W, 

çnalquer trabalho dos mais apurfeN 
! ( indo. e r.cdernos da sua prollsslo, 
1 por preços muitíssimo razoavels. Aa» 

c : i t a p a g a m e n t o ora i irosta^Sss, 
j i ei iamenle rontratadas. — Gabinete • 
usldencla. rua da S. Beuto, u. 1J. 

INDICADOR COBMERCÍâl. 

?w. o B . S o c i e d a d e P o r t u g u e z a 
de B o n e f i c e n c i a 

No intuito de proporcionar a to«Jo$ 
> portnguezes o seus li!lio> a -tia iu-

•.i ripi rio como sorios dr^ia sofietla-lp, 
<Jt» ordem da dirprtor:a leinl-ro o dis-
posto ao art. V «ia nova mfornm dos 
estatutos, facnllando a rcmissAo, me-
diante prestações <!e vlnto mil i 
com regalia de aproveitar os I 
cios sociacs, depois do j a ja a j a men-
•alidade. 

As propostas para admtss.lo e mai.i 
i,i ormaç( es podem or ohlidas nas 
í»ninles casas: Edifício racial, rua Ürí-
•.adeiro I oi) os, '.'»; ' r;;a do 
CMumerelo, í, lr-\ Mrllo ('.. rua 
Direita, A > i > i n ceiriua Lil ro 
iiatian», U'.»-I0I; Luiz ptnlo .\uw*t rua 
Marechal Deodoro, l i ; Padaria ( fica, 
ma Duque de.Caxias; Man <tl I ' n 
ni pinto. Avenida ínlendencia, i«>'»; 
Consulado, rua S. Hento, 30. 

LUIZ Pomes 
2* s e c r e t a r i e m e\er;'.'cio 

<HUUTOSiiHU\ 
r. A C A S A B A R U E L 6 qua rs 

c n c o n t i a a l e g i t i m a Á g u a d a 
btlleza, e s p e c i l m o c o n t r a ; « es-
pinl iaa o m a n c h a s cio ros to . 

Inüicaaor 
M e d l o o a 

DR. VIRIATO BRAND O - Cllals» 
medleo-rirurglc» e especialmente mo-
léstias doí orgamt gentlo-urinarioi, 
felle e typhitit. Consultas: de i As ), 
ma da B^a-VIsta, i l . Residencial lar-
f o da Lil cidade, .13. TelepUone, a. 
ICC. 

DR. MELLO BARRETO — Oc'T:,rsU 
— Membro da Sociedade Oplhalmo!» 
pica Mexicana e da Sociedade Frane». 
; a de Oplitoimoioíla. ltesldenela: Ave-
nida IlauKrl Pe.staua, W. Couiultorlo: 
lua Direita. 34. 

P L r . r m a c i a e l a b o r a t o r i o homcBopi . 
tliico. secundo o aysteiria ds Hah-
B e m a a . 

— ro Miimr.u — 
D r . M a r c o a A r r u d a 

Que lambem traia pelas sessões ele-
ctrleas—'jalvan ca o faradlca. 

Na ildndn e largo de S. Paulo—Rua 
da Cloria, n. 74. 

A G E N C I A G E R A T , D A S 
T K K I A t í D A C A f J T A L i^liDU 
R A L — C a Ha f u n d a d a em 1881. 3a- ! 
liBÍaz-se q u a l q u e r p e d i d o do b;« 
lhotcs paru o i n t e r i o r . R u a L)ii'oi-
tu, IÜ. C a i x a do C o r r e i o , 77. J u 
l i o A n t u n e s do A b r e u . 

A C A S A N U N E S recebeu pelo 
I por 'Ilur-ldale*. grande remessa de 
CIIAni TOS HAVANA, dos febricautes 
P. Murlas, li. Clay. Iloyo d» Monter-

] rev, ll'^as de Coliãnas V Carvajal, A. 
j d e \'ií!nr e VUlar, li. i pmauu e Ra-

non Alluiies. 
Lucro de 10 " i , i vista das • pr tau^a-

I nas». 
C a i a Nuuea-i : 

e penfss 
Sortlmeuto completo 

— I * r c c < > * D n r i t l i i ^ N l m o H — 
C A S A N T N E S 

R T J A X J I R E I T A , S » 

A V I S O S 

C C L L I S T A - Dr. P. Ponlual~ "x-
fbefe de clinica do professor Weeker, 
rcin lonpa pratica em Pernambuco; 
de volla de 6ua viagem » Enroo», 
cuée. durante \ annos, frequeuloj ai 
prlndpaes clinicas de moléstias da 
eltaoa. nariz « ouvidos, em Berlim. 
r«rls e Vietnã, transferiu <ua lojldaa-
tla r«ra esta racitol. 

Confultorto Rua de 3. Beuto, 41. 
i e i I horas. 
, I u lceucia : R i » Vlctorlno Car.nll-
Ic.St-. 

DR. RUBI O MEIRA — CUnlra mell-
ra — Chefe do serviço de clinica d» 
£anla Casa. Hesldencta: Alameda Ba-
rão de Limeira, .-'. BI. Consaltorlo: 
tua S l o bento, 40, da i ás ü noras. 
Telephone, 4». 

DR. BCEKO DE MIRANDA—Esp.: 
hei. eucídot. nariz 

Clpi 
lil, com 

j p . : 
tIhci, eundo), nariz e garganta, lli-

"ita Mo'ira Bra-iulo do notável ocullsl 
, rom pratica da Parts s Viena», 

membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco elTectlvo daPo-aclinica do Ria a adjunto da Santa 

isa.—Lons.: 8, rua Direita, daj u H 
t.—Residência : 87, Riaciiuelo. 

DR. PKÜHO AHULtS UA SILVA, 
advojado. Kscrtptorlo: rua Direita, n. 
50 (sobrado) dos 11 e mela as 4 ho-
ras. Resldenrla, praça Visconde de 
Congonhas, 1—Telephone, 730. 

f l â S K O * D E C A M P O S a Th*-5. 
v toro D i a » (ta C a r v a l h o J a n t o r 
— A c c e i t a m easaaa noate c a p i t a l * 
{Ora. E a c r l p t o r l o i r u Q n i a i t da 
Novembro , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

P A T E N T E DK I N V E N Ç Ã O e 
r e g i s t r o d e m a r c a s de fubriuas 
e r o í n m c r c i o , o b t e m no B r a s i l o 
e x t r a n g e i r o l t i i !s<-l i i>i ; . i i>i ia Ai 
« <»iii|>., R u a G e n e r a l C a m a r a , 
1 6 — R i o de J a n e i r o . 

C A S A - B A P T I S T A - D e p o s i t o 
em g r o s s o d e r o u p a s p a r a m o 
n i n o s o m e n i n a s . I m p o r L a e S o da 
i a z e n d a s e a r m a r i n h o , v e n d a s 
t .or a tacndo, R u a Dire i ta , l'J —ü 
1'aiilo. T e l e p h o n e , 1.157. 

""drogaria E PÉRFUMARÍÃ 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o de dro» 
pnp, p r o d u e t o s ch imicos , c i p > 
c ia l ídadea p h a r m a c e u t i c a a o per-
l u m a r i a s p o r n t a c a d o e a vara ju 
— J . A m a r u n t e & U . — R u a Direi-
ta, 11. 

V I N H O B A R C E Ü í a b r l c o d s 
R o d r i g u e s P i n h o & C., é o mais 
B g r a d a v e l e g e n u i n o v i n h o da 
P o r t o c o n h e c i d o . 

. OIIIIHTI, -S- P a u l o 

E n c h o h A m e r i c a n a 
Abre-se a matricula da Kscola Ame-

ricana o -lo Maciien/.ie t^oile^e uo dia 
2'J do corrente, uo escriptorio do e\-
lernato <ia escliola, a rua de S. io.lo, 
il. 139, on le sen encontrai! ) o d.,-3-
i tor, das II horas 'Ia nianlil i s 
urde, I jdos os dia. uleis. 

IIOIUCK S!. I.i> 
Dircctor. 

.Ia 

Assadaras das criança 
T a l c o boro ASSIS 

Casa Pa 
AL Í'AIATAI(IA 

F n K d í U l t i , e r u 1 3 D 1 
Commuulco aos meus amidos e ire-

uuezes que mudei » meu estabeleci-
mento da ru» da Rosário, 3i>, para u 
rua da Bôa Vista, n. 61, pecada á Ca-
sa AMiites. 

«) systema da casa é bastante conhe-
cido e conveniente para todos aquelas 
i|iia gostam de faier suas econoruias. 

Os preens silo variados. Terno de 
paletot i|« easemira a fio, Sd e 12 -S, 
prra pagamento i Vista, lu de uba-
limento. 

H u a da B â a V i s t a , n. 5 1 
O proprietário 

7ran :Iscs Pala:zl Borrelli 

.Armazém do Gargalho 
F m V i s c o n d e do B i o B r a n c o , 1 3 0 

CASA RKC05U1E.M1AVKL 
Molhados IIBOS. teneros alln.entl-

cios etc. 
H A . M I E L C A I t V . V L ü O 

T e l e ^ l i o i u ' , l i t l 

Becção livre 
Dentista 

L V I Z 
ClrnrsISo dentista, especialidade em 

traballio de ouro, platina. cetluloM", 
porcellaua, vulcanite e preto da Índia, 
liildde-work, ou dentaduras, absolu-
tamente sem cbapa, por process> ua-
vo e garantido, dentei a Pivot, corôii 
de ouro, ohtiiraçjes a ouro, plat lu, 
fsi-alte, granlto, poreeliana, eellulai-
de, marfim e elmento. 

Kstracçfles de dentes sem a 
ifir, trabalho garantida a pr^c 
dlccs. 

Gabinete * residencial B o a 
B e n t o , 3 1 ( s o b r a d o ^ 

mlalnaa 
•i mo-

da 8 . 

PERFIMARIAS 
Sortimento uniço 

Sómente artigos da primeira ifualidada 

tfíet<;òcs tyiihiens 
dos jiiii/fs (luenlos 

A f e b r e t y p h o y d e , o typho , n 
d y s e n t e r i a não m u i t o fl '>i|iientes 
n o s p a i z e s n u e n t o s o nlii s io 
•laugados pe los gi .ndes c a l o r e s 
o h u m l d a d e , de o n d e n a s c e m o s 
m a i s i n s a l u b r e s g e r m e n s . 

A c o n s e l h a m o s :is p e s s o a s q u e 
h a b i t a m e s s e p a i z e s q u e se p r e -
s e r v e m c o n t r a e s s a s m o l e s t i n - , 
t o m a n d o p é r o l a s d e sulf i . to d e 
i|tiinina d e Cl r tan , e á s p e s s o a s 
• |uo têm a infe l i c idade do e s t a r 
i c o m r e e t t i d a a del las , r juo a s 
r o m b a t a m p o r m e i o d e s t a s pe-
r o l a s . C o m cf fe i lu , i l l a s b a s t a m 

• luasi s e m p r ; p a r a c u r a r a s fe-
b r e s t y p h o i d e s , i n e s i n o d a s inai. . 
. caves, e p r e s e r v a m d e l l a s c o m 
i.-erteza, q u a n d o ha c u i d a d o c m 
t o m a i - a s ooin a n t e c i p a ç ã o . 

A s p r r o l a s do fuilinto da q u i -
n ina de C l e r t a n taml i f -m s ã o s o -
bernna3 p a r a c o r t a r i m n i e d i a t a -
m e n t e a s fel r s de a c c e s s o s , a s 
f e b r e s p a l u d o s a s e t a m b é m a s 
n c v r a l g i a s p e r i ó d i c a s . 

P o r s s o , a Acadc in a de Me-
dic ina d e P a r i s t o m o u a pr i i o 
a ; i j r o v a r o | r i c e s ? o d e p r c i i a -
l a ç ã o d e s t e ínedicanu nto, p a r u 
. i c u m i n e n d a l - o á c o n f i a n ç a d 0 3 
d ' " " i i l e s d e t o d o s o i p a i z e s . 

C a d a péro la c o n t é m 10 c e n i i 
- r a m i n a s (2 g r ã o s ) d e sa l de qui -
n ina . T o m a m - s e :: a i) perolar: n o 
l o m e . o d o n c o S J c Outras t a n -
tas n o f i m . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s b ó a s 
p h a n n a r i a s . 

O d r . C l e r t a n t a m b é m p r e p a r a 
p é r o l a s d e b l su l fa t .\ c e i h l o r h y -
d r a t o , do b r o m h y d r a t o , de vale-
r i a n a t o do q n i n i n a , c s t u s duas^ 
ult ima- ; o r t ' s e s p e c i a l m e n t e pa-
r a a s p j s a õ a s n e r v o s a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r toda confu-
são , h a j a c u i d a d o e m « * l B l r 
q u e o e n v o l u c r o d o v i d r o t e n h a 
o endereço do Labora-
torio : Maiion L. Frirc, 19, riie 
Jacob, Paris. 

E m c a d a p é r o l a e s l ã j i m p r e s -
s a s e s l a s d u a s p a l a v r a s : — < " l e r -
t m i - P a r l » . 

Companiiía líogjana 
TAIUI-A MOVEI. 

No lilr7 de fevereiro proximo futu-
ro, vigoram n^sta Kstraila e no ramal 
de Guaxup4 (trecho mineiro a taxa 
cambial ile 17 d. por ltc-O,equivalen-
te ao au^ineuto de 1 U | , sobre as ra* 
z/ies norniaeí da^ Inbellas de 1 A ai 
D ;—3 na |-urte federal o uo referido 
trecho de Onaxiip'- e ile i» r»t<• 17, 
ieii-io Isentas de eami :o aslal e! 'a , 2, 
4 e jjeneroi de jirinieira nece-sidade 
c na | arte e^!adoa!,a l^le! 'a 5. 

As robles das tabellas 4 A e Pa! te-
r i a o arrr»sslmo de !> "| em linha 
lroneo e Ramaes e r.Vi -,olfrerio iu-, 
. nenlo i.ljjum iijs linhas de c o n c , -
s.lo liderai e nem irio pouco no tre-
cho mineiro do ramal de iiuaxup 

A s labeüas raí- , 3 A e 'i 11, s t h aji-
p', i-uda, na parle estadoal, a tarifa 
liüVreurlal com ae-Tesdmo de 1% °|„, 
ap|.rovaila pelo governo deste listado, 
e na ;.iirle fe Jeral, at.- decislo do !,'o-
\'-rn j da I nlüo, as-im como tio ra-
ma! ile Cuaxup-' Minas a tarifa or-
dluaria sujella no camlilo de 17 d., 
4Í- in de ser observado nas !:i!t:.»s de 
coni-e-süo federal o 'rete máximo de 
'.-7sJ|i!0 por tonelada pi.ra o je-rrurso 
ii''.'|e niial'|uer procedencla at-: n cs-
I.k ío de Santos, limite r ^ e fjue, nos 
lera.os acinia esposlos, vira afieciar 
os e.uililes Irciio. . : 

He R.it.itaes c:u deaale, para a ta-
lie Ia rn •; 

be Restinga em deante, para a ta-
liella <af-! do :i A i 

lie (.ryslaes em deante, para a ta-
bella de 3 li. 

Acs despachos de ali/od.ii, na Iiuiia 
Tronco e llnmae-., serio ajipiicaüas as 
jeflilihles labellas 

A oUoillo •'•iii rnma, a larifa dlífo-
raii"ial de cal'- beneficiado , 

A algodüo em caroço, a t.iliella X 
sem abatiineuio ; 

A caro o do ai^odlo, a tabeliã 4 
com abatimento Uo i.5 ' j , quaudo de 
unia tonelada rara cima e à tabdlla 
quaudo para quantidades Inferiores 1 
uma laiieila. 

Cainiluas, 17 de janeiro de 1306. 
Josh Pr.RüinA Rkiioi ,as 

iuspeclor-íierat 

CommÍ33ã3 de Obras de Sanea-
mento a Abastecimento do 
Agua da Capital 

1 DITAI. 
De ordem do dr. seeretarlo da Agri-

cultura, Cominerclo o Obras Publicas, 
levo a i coulieclaieulo dos Interessados 
• |iie as propostas de venda ao gover-
no dos terrenas declarado- de u11II— 
da;le publica e compreti-ndidos pelas 
bacias dos ribeirões—Cabu; i e Ilarro-
cada—sii ,er1o aceeltas até - o dia 31 
do corrente mcz. 

S . 1'anlo, i'J de janeiro de 100(1.— 
í.uiz He llm Paci l.cme, engenheiro 
che:e. 

j L n n u n o l a a 

' i lur i t i í í a s i i i z a «Ja S ' l v a 1 ' r a d o 
Jo5 • 'Ia Silva Prado, l.eovi-

güdo da Sliva prado, suits Ir-
iriás e sobrinhos mauduiu re-
zar por Intenção ile d. Mana 
Uaíiilza da silva I' ado, sua 

irmã e tia, unia -missa de sétimo lia, 
na i-apella do Santíssimo Saeramenlo, 
i a Sé Calhedral, no dia 31 desie n.cz 
quarta-feirai, as s e meia horas du 

minha Ito^ain a s<-us parentese aii: ;-
gos para assistirem a esse ai to de i-e-
i l j i io e caridade, pelo que licarlo pro-
fundamente pratos 

S. Paulo, "8 de janeiro do IfOO. 

1LUGAM-SC conunoiios 1-ein mobilla-
dns. na frente, com pensio de 11»4 

ai>- I5ts . por inez, na casa -PensSo Al-
lem.l. Itua Jose tíonilacio, i í . 

ELIXiB 
12' o m e l h o r 

< I « | > m * u ( i v o I t r u s l l v l r n 
O F.llxlr H. Morato cura a svphlli» 

cura o rheuinatisuio, cura a mor 
pliéa. 

O l-Ilxir M. Moralo um depurai, 
vo Indígena, e o unlco ruinedio qui 
cura a inorphéa. 

O lillxlr M. Morato ó a salvae.lo d» 
humanidade, e a lelicidaJu dos povos, 

\eude-so na casa 
BARUEL «V C. 

S. PACLO 

f D S T A 
t r r õ E S c 

A P E H A 3 D E Z T J I 
• m a n s a n o i o , do o i a j j i l -

B i . es , c s a t a aecção. 

5 A SAISON'—Grande ofllcíiu de c.-,s 
J turas para senhoras e crlauças, 

rua ile S. Bento, t í . 

\ 0 TRIAM.I 1.0 aluga-se (ima l ia 
> lo;a, a rua do Rosário. 4 (larco, e 

vendem-se as «Mtrlues> e as armaçOes. 
Aluguel baralisslmo. 

6S A N N U K C I 0 3 n e s t a 

c n s - t o m a p e n a a I S O O O , p o ; t r u 

v e r t o , u n o « x o e d o n d o d a s i a a i Li-

s t a i . 

«> l i» J í> ! i r i i » J ' < » v 
RL'A Ü l i t E Í T A , f-A 

Companhia llogyana ds Estra-
das d» Ferro' 9 "avogaçâo 

FAOiJIE!«TO DKOIVIOKXDOS 
Ho dia 3o do corienie em ileani • se 

pi.-.ira iicile Lscrlptorlo Central e uo 
de S. 1'aulu, das l i horas ila mauii.t 
ai s da iarde, o (i4J dividendo na ra-
zlo de KjS.iki nor 0''ç.t0. 

Campina.-., J í ile jaiieiro de 1)00. 
CvMiurio li. Gomioí-:, 

Che'e do Cscriptorlo Centra!. 

t v . M I L K.ÊI3 é v i s n u s q u v -
to CQat» tim ancunoia^ t s o t a i l 

ü a n a a , n e s t a aasgAo, J J . " ( ! l l 
vezes. 

Companhia llogyana 
No dia . 3 do corrente, enirará em 

vliror o novo horário para os trens do 
ramal de llapura, enlre Mogy-mirim 
e Sapncaliy, pelo qual o trem M I 
parllfa de Mo((y-mlrlm às t i .2õ da 
tarde e chegar! em Sapucahy as ' J . í j . 

d Irem M 1! partiri de Sapucaia ás 
'J4.ÍÍ da nianlil e chegara em Slògy-
mlrlni às t i ,80. 

l.-tes trens estüo »m correspondên-
cia com os trens P 1 e P ü do tronco, 
em Mogv-mlrlm. 

Os trt-iii M 3 o M 1 ficam supprlml-
do. 

llcrarlo aflita iio na? eslaçAes. 
Campinas, 17 <le Janeiro ile 1306. 

Jo.-K Peiieira RanorçAS 
Iuspeclor-geral 

Assaánras das crianças 
l a l s e b o r u — de Assis 

São Paulo Kailway Compaii) 
sscçio imACAXTi.vA 

A partir de ii do eorrenle e abi 
novo aviso, serito emlttidos bilhetes 
de excuriüo, de ida e vo|!a, etn pri-
meira e segunda classe, de S l o Pau-
lo a Alibala e vice-versa, validos pa-
ra Ida, aos sabba los ou vesperas de 
feriados, pelo ultimo trem da tarde, 
de S lo Paulo e de Bragança, e aos 
domingos e feriados è m ' qualquer 
trem. A volta será valida em qual-
quer trem de domingo ou feriado, e 
somente no trem da manhn, de SDo 
Paulo e de Bragança, na segunda-
feira 011 dia sfgulnte ao feriado cor-
respondente. yuando coincidiram dois 
feriados juntos, os biibetes de excur-
são t 'm valor ern um ou outro, nas 
me<mas condi .>s acima. 

O preço desses bilhetes >'• de 1I|000 
para primeira classe e G*000 para se-
gunda classe. 

Superintendência, S l o Paulo, 10 de 
janeiro de l i » * . 

«1U.IAM SPEF.R9 
EUferinteaieiíte. 

"A Bebida mais sã 
a mais agndavel e a rr.ais econo-

mia e feita com 10 gol as de 

Alccol deHortelã de 
L u copo í at|na a s s u c a r a d a . 

n HORT*LÃ n i c o i - t s , s a n e i e s 
iagua e preserva ú&t epidemias 

IFÓRADECÕNCOBSO 
I MEMBRO 10 JLRYPA R 1Z I 9 0 0 

1'; «f l tlv. • »«lRlchtr.10il2.PjiK 

A s mulheres 
A sra. Marfa Amalla, soifrendo mnllo 

de llòres brancas, sem achar alllvlo 
com diversos tratamentos, rurou-se ra-
dicalmente com as pílula* de Tavuvi 
M. Morato. 

—Gerlrudcs da Conceição, do Cam-
pinas, tinha accesios de loucura, pela 
falia de menstruaç.lo ísuspenslo), o 
josa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tavuyá M. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—I.vdla Mariius de Oliveira, de Tie-
tê, sollrla de desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como urua bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Tayuyà M. Morato, sarou o 
vollou o appellte, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tavuyá M.Moralo 
e curou-se de desarranjos inlesiinaes. 
com dôres nos quadris. suifocaç3o o 
anclas de vomltoi, que a traziam ator-
mentada. 

(Firir.as recoiiIi' ,elJas) 
Vendem-se eru S. Paulo: 

B a r u c ! Sk C o m p . 

m m s novos 
«ücinSes, dos mais modernos, corda 
cruzadas, irierbaniea a repetição. Veu-
dem-se rom grande reducçlo nos pre-
ços devido í alta do cambio. Ilarrno-
iilr.ns com 6 oitavas, i registros, S0OJ 
c e m prestaeOes mensaes de 50 a l')'U. 
Planes de aluguel de 15 a Wí. Aliua 
se, lroca-se e roncerla-se, Casa J. Luc-
cbesl, a rua José Bonifácio, «S-A—i. 
Paulo. 

0UIDA00, minlia Seshora! 
Eetú começando ó. engordar • 

engordar * envelhecer.Dovo tomar 
tadoa oa diaa duna amendona da 
THYROlblNE BOUTY • sua cintura 
ficara ou tornara a ser cabal ia» 

O FRAfICO l)B 50 AMBNDO"?A8 : 10 ff. 
UBOHATORIO. Rue de Chiteaudun. B* 1. PARU 

Tratamento icolíeaiivo e absolutamente rerto. 

C nvm esjietifirjr bem : T h y r o í d i n e fio íty. 
Encontrado cm Irfts a» Pha-m.i. 7: D- .». 

m DE CARIBADB 
" A q i l D A I I A X " 

Desejando a u x i t i a r 
augmeniap o pro> 

dueto de tão nobre 
: d è 3 , a c a s s L. Círum 
luach & C- par t ic ipa 
que f a r á i m p o r i a n i e s 
abatiiiienios n a s pre> 

1 ç o s dos objecios que 
f o r e m d e s t s n n d o s a 
íão c a r i d o s o tim. 

! sua S. BENTO, 91 

Pensão Alterna 
2 2 S . T T A J O S E ' B O N I F Á C I O 2 2 

LUIZ 3PIESS 
Almoço, das 8 e mela A I hora—Jantar, das 3 e mela i s <1 horas. I.tinen 

qiienle a toda hora. Almoço ou janlar, com 7 pratos bem preparados 9 v a r a -
dos, 1|1X0; rem infla garrafa de vinho e.-pecla!, 5Í00Ü. 

Todos c s dias um p r a t o especial 
V i n h o s e l l e e r c s Enes C e r v e j a s em g a r r a f a s e chopp* 

S E R V I Ç O A. L A C A B . T E S E P R I M E X E A O R D E M 

Vales para 3<i refelcúes, ITtOX). Para Internos tem 47 quartos mobilladoi, 
" " tnez. Olaria, ĥ» " 19. por ||J|»0"|| at - I.VjyXMÍ pur me*, externo, 7WXJO por mv/. 

CARNAVAL 
G r a n d e r b o n i t o a o r t i m o n t o d e M n w a r a a d e n a p e l S d e 

seda , d e se t ine ta , d e a r m o e de m u i t a s o u t r a s q u a l i d a d e s , X a r l < 
* e « , n i x o i l e a , H a r l i a s , C a l i e l l e l r a a , T r o m b e t a » , L e « 
q i « ' « d e p h a n t a s i a , ( < > n f « t t l d e c ô r e i v a r i a d a s , S e r M n t h 
n a * . L a n c a - p e r f u n i e » , L a n t e r n a * , A r e h o t e s . P o ( C 
d e b e n g a l a « m u i t o s o u t r o s a r t i g o s p r o p r i o s p a r a a i r n U m e n 
c a r n a v a l e s c o ! . V e n d a s a v a r a j o • p o r a t a c a d o a p r e ç o s e o n v i d a t r 
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A M A T R I C A R I A 
A prodigiosa descoberta de F. DUTRA . 

O verdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e cura os seus soffrimenxos 
0 UüJICO REMEDIO HÜMOEOPATHICO QUE CONSEGUIU ESTâ HONROSA DISTINCÇAO PELA SUA EFFICACIA 

A Matrícaria, A Matrícaria, d . 
nlio-a appllcado em 
Dr. Margaride da 

F. Dutra, te-
ilobi clinica, «ítupre com bom resultado.— 

A Maíricaria, de F. Dutra, 
satisfaz oaialraeílo «Oi clinico» • «os docutialioj.— Dr. Paul» 

de F. 
humanidade. 

Dutri 
— Pr. i 

lima. m m m 

A Hlatricaria, 
é ejcellcotfl tfíparaçío, Invento ntil 4 
retra da Rotht. 

A Matrícaria, d e F . 
é nm inagnlfif preparado —Dr. Sousa Castro. 

A Matrícaria, do F. Dum», 
tenho-a appllcado eu. minha clinica, teispro com succeiao «daik-
r»vel.— Dr. Faria Rocha 

D u t r a . 

A Matrícaria, de F. Dutraa 
tenho-» «pplicado na therapentlca Infantil c tenho colhido pro-
veitoso» resultados. — D r . Américo Rrasittcnse Filho. 

A Matricaria, de F. Dutre> 
tenho-a «pplicado com grão do vantagem nus casos de dentição 
dlfílcil coi í p«rturbaç6e« gaatre-intMtlnaea .—Pr. Mello Barreto. 

A Matrícaria, de F. DutPfl( 
empreguei com maravilhoso resultado caso J reparado uai affec-

i á primelr» dentlçlo.— Dr. raleriant dt Soma. ções peculiares * primeira dantiçli 

A Matrícaria, de F. Dutra, 
empreguei-» com o melhor o mtls desejável resultado; nlo se 
pôde desejar melhor mediqamento noa sofrimentos da primeira 
dentição.—Dr. J. de Artujo Malta Grosso, 

de F. Dutra, 
tenho-a «pplicado com grmdo vantagem na minha clinica, ia-
cluálví em meu próprio filho.—Dr. A. de Castro Uma. 

Á Matrícaria, 
lio-» «pplicado com grindo vantaj 
ilré em meu próprio filho.—Z^r. 

A Matrícaria, 
í|o-a «pplicado era minha clinica 
o.—Dr. GalcSo fíacno. 

A Matricaria, 

de F. Dutra, 
clinlc«, sempre com bom resul-

de F. Dutra, 
tenho*a empregado nos incommodoa que acompanham a denti-
(lo difficil das creanças e posso attest«r exceilontcs resulta-
dos.— Dr. Moura Aeeeedo. 

A Matricaria, d.F.DutP., 
é cotn prazer que attesto o bom eflclto desse preparado pro-
scripto para as creauças durante o período da dentição. Além 
do effelto tonico e estimulante, indubitabclmento modifica a 
intensidade dos phtnemenos reflexos, observados eom tanta 
frequencla pelos clinico» nesso período de pathologla infantil. 
Queira acoeitar as minhas felicitações—Dr. lgnacio Marcoif 
dei de Xctcqde 

A Matricaria, 

A Matricaria, de F. qutr., 
•a minha clinica de creanças tenho «btlijo sempre o mais •«• 
tlsfactorlo resultado coai a appllcaçlo desto medicamento pro-
digioso. —Pr. Alfredo Teixeira. 

A Matricaria, de F. Dutra, 
tenho-a appllcado sempre na minha cllnloa, obtendo os inelho-

ítodos cm 
migio Guimarác* 
res rcsultodos cm acciJontci da primeira dcutlçiio.— Dr. Se-

A Matricaria, de F. Dutra, 
• ppliquei-a ém p e r t u r b a i s gastra-intestlaaea ligado» «o tra-
balho da dentição das orçançís, oljtend» resultados vantajoso» 
quando outros [tUd|c&tf)«i>!os uráiii dlfflcllmcnto tolerado». 
—Dr. Joio Pedro âÀ Vèl/o. •> 

A Matrícaria, dí?F, 
remédio Inoffenajvo, afpiicaçlo fuJ «e«Jo 
certo, pola nunca me tállifu um st! óást- Consld^n-a um r«' 
médio Soberano o sem rival para- cs H»ffriiuenlo» da» creanças 
no melindroso período 1 

Rutra, 
rápida, clfclta 

ero-í 

A 
ia d«nt|j|0.— t f f . Juvenal Fortes. 

Matricaria, do F. euepa,! 
tenho-a applicado nas molntla- ftaetrv-latestlnseji <os crean-
ças, especialmente quando existo Irritação cerebro-esplnhul, 
tendo obtido sempre feoui r o e a l l a f o i . - - D r . C a n o * Cemcnalc 

A Matrlcark̂  egeF. Outra, 
tenlio »pplicndo com coinploto êxito cm minha clinica <ln creun 
çto este excollcute prepurado.— Dr. Virgílio de Retcnie. 

A Matrícaria, da F. 0u4s.a§ 
tenho-a applirado por diversas ve/.c« em uiiuliu clinica do 
creanças, obtendo cm tonos es casos as ineis sutisfactoiius n> 
sugados, na» complicações que afferec» « prlmoira dentição; 
considero uhi preparado uiagailico para as rroancinhas.—Dr 
Francisco Ótica. 

A Matricaria, F. D„tra> 
tenho-a empregado cm minha clinica do creanças, obtendo 
sempre magnífico resultado nos «cclJpnte» qtu «o ligam il prl 
melra dentição.—Dr. Kera de Hagiilhic* 

MatrienFla, d e F . S u t r a , 
aegiind» as miuhas ob»on«çòos, declaro o emprego dc»sa 
preparado evita ou attenus as manireataçírs espssmodiuaa • 
febris qu» com freqnuBcia sr observam nus crounças tíuranto * 
trabalho da primeira dentiçúo.—Dr. ( amito f ai. 

w w 
•ia, 9 d e F . B t ü t r a , 

teul<o-a a[iplioad» diversa» vozes tm minha clinica de croauça», 
e tem corre»p»»dido asmpre com efficacia prumpta c certa, 
pelo que ní» hostto e«a rectmmendal « contra as perturbação» 
ga»lr»-intostÍHar« «as creasçris na primeira dcw-lição, 
Affense Sjiteudtre. 

-Dr 

tenho-t «do eq minha clinica 
•ptimo resul ta?» .— f f r . í . de Sant'Auna. 

de Fa Dutra, 
do crcanças, sempre «•• 

A <2a E. Dutra, 
tenho-a empregado em tninha clinica nas grave» complicagíei 
n que estão sujoltas as creanças no período da dentição c cosa 
tfio brilhante» resultados, que não hesil» cm dar publico testo-
muuho do uue lenho observai». — Sr Franca Meucllu. 

de F. Dutra» 
considero-a benéfica ris crianças no perlod» 4a dentição, pela 

3ue tenho observado em omiha cllnlc».—Dr. Gonçalves The* 
oro. 

U F. Dutra, 

A Matricaria, de F. Dutrat 
tenho obtido sempre optimo resultado em minha cllnira, nos 
«offrlmento« que se ligam « primeira dentição,—Pr. Lnie Lopn 
£aj/titla dos Anjos. 

A Matricaria, de F. Dutra, 
d de grande v«lor pela snt efficacia nos Inoommodos próprio» 
da dentlçlo^ o s n emprego d suave e commodo, podendo asse-
gurar o melhor resultado.— Dr J. Eduardo l-ette Brandão 

»ppliqnei-a em mlaha filli 
iremlo porturbaçòes gastro-intestlnaes, 
da upplicaja.i. Coi 

i de F« Dutra, 
com quatro ntéZMt de cdade, sot. 

fut _ . feliz com a referi» 
nsblcro esse preparado luoffentlvo da cria»-

' Sampaio cinhaV.— Dr. Solcmlirrg l.eits Sampaio. 

A Matricaria, de F. Dutra, 
no melindroso perif^o da dentição, n«d» 

podeh supportar de qualqnor droga oü medicamento, dão 
a Matricaria,—^/-. O. Philaielpho. 

quando u» criança» 
podc:h aujiporlar d 
perfeitamente còui 

A Matricaria, de F. DulPa, 
em minh;. clinica ao cria»ças l;sj|0 empregado com multo pro-
veito c excellentea rfsuliftdçs ott» extraordinário preparado.— 
Dr. ChernMiio Saeirâ He Carrilhe. 

A Matricaria, de F. Dutra, 
medicamento efflcaz, mesmo em cesos graves, teudo obtido 
bons resultados; aconselho a a|>plicayão deste poderoso remé-
dio na clinica infantil.— IJr. I.eonlJio Ribeiro. 

A 9 de F. Dutra, 
ha nm anno qno emprego essa medicamento nbs terríveis acci-

ntf.lhorcs rèsnlUdo»; 
Arl/mr Ctrtcs Oníma 

de«tea do dontlçSo. obtendo H-r.ipro 
julgo-a um magnífico preparado.—Dr. 
rães. 

A Matricsim, de F . D u t r a , 
tonho-a empregado em miplis cliaics com o melhor resultado, 
e accuneiho-a como um p»üoro»<* auslil^r therapeutiço, do qual 
tenho tirado incontestável proveito.—DY. Ernesto Paixãv. 

A Matricaria, dQF. 
tenho-a empregada em minha clinica do crlsoçn» 
tido excelle»tc» roiultadn». — Pr. Eugênio llerU 

Dutra, 
c tenho ob-

A ícana 

» « It» attali* «Uaioa de iroan 
r í i « l t» i« .— Matehe de freire» 

A Matricaria, d< 
appli,«el-a »m msnj »r«pr|o» filho»• n» «lln! 
ça», sesa»reo»m optliie rí»«lt«4».— Pr. #» 

A Matricaria, da F. Dutra 
Unho-a emprtgad» na «siaha olinle» • u i ai»»» pr»prl»» II 
lhol, o»ai jatlmo rsMltado —Dr. Aceaeia dt Araaje — 

A Matricaria, da F. Dutra 
»m mlaha cliaioa e po»»o attostar one »a 

autll ií uta remtdl» «oberano,—Dr. LeUreno 
toHiu-a smpregad» 
tli»rapeaUca iãfaut: 
Menu II. 

A Matricaria, d.F.Dutr., 
na clinica dst creanças tenho simpr» obtido b»nefloo» resulta-
do» ms pcrt«rb»çae» lshertntr» á primeira dsatlçl».—Dr. 
Jtlo dos Sanles Rangel. 

A Matricaria, ^ E. outr., 
tenh»-a empregado para combater a» Irrltaçde» g»»tro-lntestk 
uses dal creançss no per igo d» deatlçbo, com oacellontcs ra* 
«ultadoi.—Dr. Agnello Leite. 

m g P ' A Matricaria, 
W ^ r tonho-a empregado sempre com mtill 

npregado sempre 
uonto.s iuhuroiited A primeira 

de F. Dutra, 
muita vantagem dos ftoffrl-

dentiçã».— Br. Hotiono Libero. 

A Matricaria, de F. Dutra, 
tem-me prestado relevante- serviços na miuha clinica infantil. 
—Dr. A. Cândido de Almeida. 

fmr* Â Matricaria, de F. Dutra, 
tenho-a empregado om minha clinica com o mais feliz resulta-
do, nos sofrimentos da dentição das oroauç»».— Dr. Ftuctuf 
e» Pinto da Silia. 

g j g p * A Matricaria 
empreguei-» em minha filha que »ofl 
todo o cortejo de symptomas assusti 
melhore» resultados.— Dr. José Am 

ggggr» A Matricaria, 
empreguci-a em minha própria filhe, i 

9 de F. Dutra, 
que soffrls de uma enterlt.' com 

cortejo de syinptomas assustadores, tendo obtidos o* 
melhores resultados'.— Dr. José Antonio de Mello. 

de F. Dutra, 
. observando sempre opti-

mo" resultado ; cotisUero-u de a,mimo proveito « do grande na* 
tossi,lado paru as creancinlias.—Dr. Ernesto Torres C"irim 

A Matricaria, de F. 0utra, 
tçnhs-a empregado em minha clinica em sérios casos do denti-
ção illffii 11, e com tão satisfactorio resultado, que não duvid» 
acónsclhal-a om aoinolhantes casos ,—l)r. Antonio Moura 

do F» Dutra, 
em minha clinica de crianças teuho-a empregado sempre com 
«xcellentes resultados —lir. JoiSo Sedini, 

A Matricaria, do F. ButPa, 
cmprcguel-a em ain caso de dentição dllftcll, rebelde a todo, 
os recursos therapeutiço» conlmcidus « tít1» completo reitabe-
leclmcnto eom o appllcsção dikto taedioamonto prodigioto.—' 
Pr. Orencio Vidigal. 

A Matricaria, do Dutra, 
nppl|quel-a em me« proprio filho o recoramendo-a como infal-
iivcl para combater todos os s; 
ue uma dentição difficil.— Dr. 
iivcl paia combater todos os svmptomns usaustadore» e graves 

" Jlltd- ~ mio Guarita. 

A Matricaria 1 cie F. Dutra, 
tenho-a empregado cem optimo resultado nau molesliuM infan-
tis, provenientes «Ia <ji*ntjçao, e rcoomniomlo-a como mediu»», 
««Hfto de ciando e^ca . lá .—Dr Aramiz d» 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e : JF*. 
V I E I R A » 

Marca registrada officialmente no B r a s i l , I^sblist,., E s s t ^ i í 3 . o « - X J K L a . < a L o s d a A . - K r t c » z n c a i . a o r ^ o a r t © 

ALLIUIO BRASILEIRO 
O AlUvio B r a s i l e i r o cura dures 

levralglcas. 
O Allivio Bras i le i ro cura dòres 

Dieumatlcgs 
0 AlUvii 

to ulero 
r i í i i v i o B r a s i l e i r o cura dires 

* ulero. 
O Allivio Bras i le i ro cura teda a 

â i r . 
Vende-se na 

CASA BARUEL & C. 
S . PAULO 

ÍÇAS^etc. 

IVAÇÃÕdis&GOPASpda 

CAMPHALINE MARTIN 
CHEIRO AGftADAVÊL 

MI Ilícito: Ph- no VX.IOO, r. d'Aoron, fA BIS 

p o l i t h e a m a - p a i l i s t T 
E m p r e s a J . Catoyason 

Companhia Lusinàa-Christiano 

H W B S E G U N D A k F « n e . r o H O J E 
A pedido geral, segunda e ultima 

representação da celelire peça, era 7 
quadros, de Octave feulllet 

0 R O M A N C E 
DE UM 

Pobre 
O papel de Senliora Larocque é des-

»mpenli«do pela notável uclrlz LUCI.V-
DA SIMflES e o de Maxlino Odlot pe-
lo dlsllncto artista CllRISTIANO UE 
«OUSA. 

Os scenarlos sSo novos e expressa-
mente pintados para a peça pelo dis-

tluelo scenographo Emílio Silva 

Ulse-cn-sc' ne dos arllsla; Uuclnda Si 
mOes e Clirlslltino de Sousa 

PniNi:ll'lAIIA AS OITO IjOllAS F. MEIA 
P r e ç o s das localidades:—Frizas com 

C entradas, 30$; camarotes com !í eu-
tradas, 208 ; cadeiras de classe, MS; 
tadelras de 2* classe, 4$; nalerias, 2» 

Q u a i - t a - r e l r n 
tspeclacuío de gnla, em lieneflclo da 
dlstlncta artMa I>ucinda Sim3os, 
Com a peça D E M I - M O N D E . 

Drogaria Silveira 
UMA, SANTOS S C. 

|itin$erftadores de drogas» praducSea chíml-
cos e pharmaeeuticesi aguas mineraesi 

vasilhame c accassopios papa pkai*macias 
Importação direcla da França, Allemanha, Portugal, Ilalist, 

Inglaterra e Estados Unid»s 
T o d o s OB a r t i g o s desta c a s a s ã o legit imo3 e a p r e ç o 3 reduzidos 

6—Rua do Coniiiiercio—6 
Caixa do correio, n. 15 Teleplisuo, a. 39 

Endereço telegraphico: S I l i V E I K A — S . PAULO r ie arroz 
£'em rival pa?.a solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa. 

Dá-se a uiaelaiiia experimentada 
e « 

pois de verificada todas as mm 
qualidades. 

Peçam preços e mais ittfos-aiKÇões 

Cia. Mc. - HARDY - Campinas 

mu is mm 
P a S p i i s s p n s * a hoje 

i?» 

75S : 

6 ^ 1 
w í 

m 

—Em efiual il&ta do anuo passada' 
foi domingo. 

Capitãs Negro 

Feisão do ventre 
Cura^e rom o uso das F i l u l a a d* 

Taynyí . M . M c r a t o , ijuose vcu'le na 

CA ti A B A R U E L li C. 
S. PAULO 

CMtMVÁL AL O J A S A C H I N A lom um liom 
sorlimenio de mascaras, Instrumen-

tos para barulho, lança-perfume, cou-
•illl, Irompas, narizes. I>arlias, csla-
los fulminantes, óculos, oulzos e mui-
tos outros artiyos, os quacs acliain-Ke 
desi rlptüs 110 ('.atalaio II!ustr»<lo, o 
qual c enviado iralultumenie a quem 
pedir. 
R, F . S A R £ F A P i i A 
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VETiOC e! 

K a v ! g a z i o a a U t i l i n a i « n p r t 
O rápido e esplcniiit "4 5ir 

Pahü-ít de Sa:ites n> «lu 25 J i feve-
relr», para 
C u r i i z , I l « J - c - e l o i i a . 

U o u o v i t e X t i p t l n 

Terceira classe. 1 • ô t a a ' J * 
V i a g í m r a p i d a e m l l dias p i r * 

Qauova s Napcls.» 
Ida e r o l t a , 2 0 ">/, de r t i n c j i » . 

A plissarem ile volta « valida taintiam 
pura e i vapares da <Navl);azloue üe-
ucrale ltaltaua—Merio 4 ílulJitUuu'. 

Para passagens e mais i(reri*a;jai 
com todos os sab-a^eutdi o 
[erae* ue Hrasll 

S c i i n i i c l t 3c T r o s t 
S . P A U L O — r . u a d a (Jo.nmeivla,a. 9. 
S A N T O S — Hua dg S*jt> AUtaole 

u. SU. 

i .a v i a o n n 

mmrm IULHÜI A 
O v a p o r 

Washingtoü 
Fahlrl de Santts, a> du a í l> j v 

uelru para 
R i o 

U o i u t v a 
u \ ' M ] > n l * « 

viaoem nAriu.v 
I d a e vo l ta : 2 0 '/• d» r a j a i j l i 
A pa^^aijc.fl ile velta é valida Um-

tem paia o, vapores da <\avi<;a2lou) 
Uenerale Italiana—I'lorio A- tiuLatllu». 

Preço das passajeus de iA claij», 
1 6 0 f raucoa . 

Para pas.5asens e mais lularmaçA-i 
com tedus es suU-ajeules a axejt^i 
geraes no Urasll. 

SQhmidl £ Trssí 
S. PAULO—Kua da Coininerclo, n. i 
SA.NTOS— ltua de SauU AnteaiJ 
li. 50. 

Hft inlmvjf-St ldaMorioanlsol i» 
Daiti j j faoli l t t iaUrta — Uaaa l laoaaf ] 

VAfonsi A Si'ÍIJ 
P e r n a m b u c o 7 de fevereire 
P e t r o p o l i s 14 de fevarelre 
S ã o P a u l o 2b de leverelro 
S a n t o s 11 de inan.o 

(Ipajn)t) allunli 

Cai i i tão , Y. K a r t i n a u n 
SahlrA no dia ai do corrente para 
K i o , B a h i a , Llebfta, L e l - t i i i 

e H u a i J u r j f o 
Communlcamos nas oj príjai i n 

passagens de 1* e ;i* classei eatrs 
Santose Hlo foram reluzidei i ( ) | 
e íOj respectivamente. 

preço das passagens ds ter js l :» 
classe, para LlsWa, K J 5 J 0 3 3 r i u , 
tnclulodo o Imposta. 

'iodos os paquetes de>ta Co^pauM» 
sAo providos com os mais modernei 
melhoramentos o oirereca^n, portanto, 
o maior cunforto a-u srs. passageiro], 
tanto de 1" como de a* classes. A bor-
do de todas os paquetei lia madlco s 
criada, assim co.no cozlalieir» portu-
nuez e até Portugal as passadas d) 
údus asclasses incluem viutio de meia. 

Para Iretes, passagens a iuaLí u-
luriuaQõns, com os apontes 

£ J o h u s t o u & Cniuy. 
flua Jvú «o/ii/ocii», n. Ul—S.P.iULa 

O P r o f e a r o r I í é r a r d o n c a r r e g a d í » d o R e l a l o r i o i A c a -
d e m i a d e m o n s t r o u « que t janlmente acceito pelos fluen-
tes. liem (ulermlo pelo estornui/a, rcslvursi as forem e eura 
a clihro-aHcmia ; que o que distingue jiartKulc.rmeiitc este 
noto sal dr feiro, é quf, r.à.o a-mu i>ri a.t d* ventre, a com-
bate. e elevando xç r docc, < Uim-se tí-u tiuirierotat». 

O F E R R O Í : ' í ? i á H 1 ' c r ; ; . •: , u . i i c ú s . c í i m h r a s 
do e s t p m c i j o , c i a p o t ó - e c í m e n i o cic feáúgue; í o r t i í i c a o s 

k t e m p e r a m e u t c s i r a c o e , e x c i t a o a p p o t í t e , r e g u l a r i z a a s 
r e g r a t ; e c o m b a t e a e i t e i u i d a d e . 

Deposito em Paris, 8, rua Viciennc 
l PAS FniKCIFALS fKOCnUS R rBAFMALIi» 

PMS (Franca] 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m e l i n - 3 2 
( P o r t o d o s C a n a p o a S I l y a a i B i ) 

Kecommenclavel por sua. aitaa-
ção, aposentos, tratauioüta e mo* 
òicidaae de preços. 
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ACALPMH1A 
Romance original 

DE 
H E N E i a U E P E K E Z E B C H I C H 

LIVRO IV 
I > r i i n c i r n H n u v e i i * 

A sra. Josepha, enlrelanlo, foi escon-
der-se na cozlnlia, porque 11S0 púde 

Í[êr sua fl|lia sem senllr grande von-
ade de chorar. 

Braz continua a passear, e Maria 
rom os olhos cravados no chio, pa-
rece que j l uio é deste mundo ; tal é 
a tmmobllidade do seu corpo e a pal-
Udez do seu semblante. 

O pae contempla-a por instantes, 
•bafando nft peito profundos e vehe-
mentes suspiros. 
, Por fim, passe a mllo pela testa, 
«Dftoo para afugentar alguma Idéa ter-
rifei, e pegando nnma cadeira senta-

H ao lado de sua filha, murmurando. 
—Nlo ha femcdlo : Eu n l o quero 

a wfTrer, 
arla, vendo jçq pae tentado i aeu 
l, olha pafa elle com amor e pal-
. e pegando-lhe n uma das mãos, 
l-lh'a coiti filial ternura : 

»0h l Acho que nlo ba do mondo 
Más paes como os meus! 
r § m beija v íaces de i j ^ filbt, e 

necessita de toda a força de vonlade 
de que tf susceptível paia nSo chorar. 

Aquelle honrado artista, eucaneci-
do no trabalho e 11a virtude, salie 
qual é a dojwja de sua filha, e dis-
pôe-se a lazer o sacrllicio da sua di-
gnidade. 

E por isso que, para alenlal-a, a 
estreita contra o peito, porque se acha 
decidido a tudo. 

—Minha filhe, primeiro que tilda 
ditava-lhe o corai.lo. ijue me imporia 
o que rfirflo) Irei procurar esse ho-
mem, que » esta matando com a sua 
culpavel Indllferenra, e se uüo me 
d l uma desculpa cm termos, coitadi-
nho delle ! 

E decidido a levar a cal o o sen 
pensamento, fala deste modo a sua 
filha : 

CAPITULO VI 
Ob laçoa da dôr 

—Vamos, minha filha, falemoí com 
franqueza. Tu nSo comes, tu. n.to 
dormes, tu emmagreces a olhos vis-
tos, e sem embargo, o medico nao te 
acha febre, nem a ti te doe nada. Isto, 
con.o vis, 11S0 pAde durar, porque eu 
quero vír-te alegre, contente, feliz. 
Abre-me o leu coração, que me tens 
sempre disposto a tudo por teu liem; 
nada me deterà, porque sl tu morre-
re«, tua mie e eu n,1o tasd'remos a 
seguir-te; porque tu és o sol que nos 
acalenta o eorfio J4 frio pela velhice; 
tu és a alegria da caia. Jâ ti>s, pois, 
que sl nos faltar o sol e a alegria, a 
nossa morte é segura. 

Maria lança-se aos braços de «eu 
pae e prorompe em amargo cüOro. 

lira/, quer cousolal-a, mas as lagri-
mas arrasam-lhe o» olhos; o ns^lin 
permaneceram aquellas duas cabeças 
apoiadas unia na outra; 11 ma branca 
e respeilavel pelos auuos, a outra, j o -
ven e formosa cumo a primavera da 
vida. 

Nejte momento, « sra. Josepha, que 
ouviu gemidos, sál du cozinha, xP o 
terno grupo e corre a juntar-se a elle, 
abraçando ao mesma tempo pae o fi-
lha 

Braz é o primeiro que rompe aquei-
les doces laços, formados pelo santo 
amor da família. 

—Basta de lagrimas, e pensemos 
em remediar o mal—diz. 

—Deus le ouça, Braz !—observa Jo -
sepha.—Por fim desprezas todas as 
prcoccupações para lorieres ao soc--
corro da nossa filha, cuja enfermidade 
conheces t"to I em como eu. 

—.Maria, minha filha — murmura 
Braz—todo o teu rr al 6 causado pela 
ausência de Kugenlo, a quem amas 
tolamente. Pois bem; sl queres, irei 
procural-o. ijue diacho ! Primeiro lu 
e sempre tu Digam o quo qulzerem 
de um pae que vai procurar o noivo 
de sua lillia: pouco me importa; por-
que eu era capaz ab: do Ir procurar 
o diabo do Inferno, si com Isso pu-
des-e accender-te úe nivo ai rosas 
da face, e devolver a alegria ao teu 
coração. 

—Ah! m»n p ie : De que serve esse 
sarriileio sl elle me nlto ama I 

—Isso nSo pai<a de uma supposlclo 
tua. 

—A ausência delle mostra-o clara-
mente 

—\o emlanlo. apc>ar do nlo ler 
desculpa, porque j l II vílo quinze 
dias, nlo quero ,'azer juízos nnt-clpa-
dos sem o v i r e saber o motivo do 
seu retrahlmento. 

—Nlo, meu pae, nlo, Kugenlo n lo 
me quer; diz-m o o cora. ao. Deus bem 
sabo quanlo llm peço que mo fa< i es-
quecer a recordaolo do amor delle. 
Mas, nlo po<so, n lo posso !... 

i; Maria cobre o rosto comas mios, 
e desata a chorar. 

—Oli, (llhlnha ! hlo nlo tem geito 
—aUilln a sra. Josepha.—Se vai» nes-
to andar, íris estarrecemos de dòr. 

—Tua rr,le tem razlo. I. ' preciso 
dr.r remédio a Isto. Eu irei procurar 
Eugênio, e se nlo fór digno do teu 
amor, se, c j ino pensas, Io esqueceu, 
eutlo... 

Kraz nlo atina rom o resto; pííe se 
^r.ulta vermelho, e com o j olhos co-
ruscantçs. 

—Olhe, m^u pae—lorna Maria r a -
mo se qnlzesje Iranqulliisal-o—cu co-
nheço que faço muito mal em lefti-
brar-me dum homem que se porta 
assim, mas que quer ! nlo lhe posso 
dar remedlo... e Isto desespéra-me. 
Eugenlodevla casar commlgo 110 prin-
cipio do anuo: mas desde o dia de 
Heis que lhe notei certa dlfferença e 
observei que me n lo amara. Nló Im-
porta. eu tratarei de o esquecer, se 
elle achou outra mais bonita do que 
eu Deus os faça felizes e me n lo des-
ampare a mim; porque tfinal o es-
quecimento ba de pflr terrtio a este 
mal-estar. O que eu quero 1! que o 
pae o veja e lhe restltna ta lo o que 
me tem dado; coroue. como 1 ibero, 

e 1 era a depisUarla das economias 
delle, o os cento c sele mil réie que 
t"nho na minha mio, é preciso dar-
Ih os, purque elle. corno me deixou, 
ha ile ler vergonha de os pedir c el-
les nlo ir,o pertencem. 

- E' verdade, esse dinheiro nlo de-
ve permanecer nem mais um dia cm 
nossa casa, se elle nlo quer casar 
c.oiutl o, como tinha tenylo—diz a 
mie sobre^altada por aquelle deposi-
to que cila havia esquecido. 

—Iloje mesmo lhe enlregarel o di-
nheiro, é dslle; foi elle quem o ga-
nhou: n lo nos perlece nem precisa-
mos delle para nada—diz Braz coin 
accento nervoso e profundo. 

— Sim, sim, meu pae—ajunla Ma-
ria, levautaiido se—está alli em cima 
da mesa. 

II;.ria cambaleia autos de dar o 
primeiro passa. 

A mie approxima-s» delia para a 
susler, emqumilo llraz chega á mesa, 
tira n dinheiro e o embrulha uuni 
lenço. 

Depoh p > a capa e o chapéo, dl 
um bsijo em sua filha, e diz : 

—Depressa flet-rás satisfeita, e sa-
beremos o que devemos fazer. 

E Braz sai de casa. 
Maria acompanha-o até 1 porta com 

a vista, e solta um suspiro, vendo 
dtsjpparecer o que vai em bu^ca da 
sua ultima esperança. 

Sigamos nós o honrado Braz. 
E' dia de festa, e o sol deslisa cla-

ro no melo do céo ; lquella hora Eu-
gênio deve estar em casa. 

Cheirado Ia, pergunta 
- É ! 

pergnn 
•r. tua Esta c l o ar. Eugênio ) 

l';u trabalhador n lo tein o m i u cos-
tume de se lazer esperar; por Isso, 
Eugênio se acha em breve frente a 
frente de Braz. 
A presença daquelle velho, em pro-

cura de unia reparação, nlo pude dsi-
xar de commovel-o. 

Eugênio, assim que vil o homem qua 
devia ser seu sogro, nlo safe o que. 
ba de dizer; mas llraz começa a con-
versa-lo secca mente : 

- V e j ó que eslis de «aúde, pelo que 
me alegro muito. 

—Sim, c verdade, eslbu menos mal 
—tarlamiideia Eugênio, atrapalhado. 

—Eu pensava que eslavas de cama 
e, por Isso, vinha vrr-te. 

—Pois estou bom, sr. Braz, e I s suas 
ordena, para tudo em que possa ser-
vll-o. 

Braz olha para Eugênio, julgando 
que estl a msngar com elle, e nota, 
apesar da suo prroceuuaçlo, que esta 
mais magro e mais palllaomie de cos 
lume. e que tem grandes olheiras. 

—Visto <jue estls bom, venho entre-
gar-te o dinheiro que tinhas I I em 
casa. 

E Braz p'ie o dinheiro em cima da 
mesa. 

Eugênio n lo atina com o que ba de 
responder. 

—Agora—torna Braz—pega numa ca-
deira • senta-te, porque necessito sa-
ber porque motivo delxaste de Ir 
lquella tua casa, onda te tratavam 
como filho. 

Cada palavra daquellas faz estre-
mecei Kugenlo. 

Como ha de dizer-lhe a causo do 
leu retrahlmento I 

Eugênio d um rap.n honrado, d? 
bom coraçlo, e a ini Mirla dellranle-
msntf, m"a-, teme dlzsr aquelle velho ; 
<Aji.seutei.ine de tui c isa porque t i a 
Iliba c Indigno d4 mim», 1! por tsio 
q:t» nlo responde nada; aquelle silen-
cio irrito Braz ao ultimo pnnto. 

—Kntio, prete.idea guardar segredo 
sobre o teu modo de proceder f 

—Sr. Braz—diz, por fim, Kugenlo— 
rogo-lhe que d l i n i i por terminada es-
ta entrevista. 

—Isso seria multo commodo para 
II; mas liso é qua eu nlo consentirei. 
K' verJade quo lenho a cabeça cober-
ta de eis; ma* e tai c l i lí;n "a igmcn-
tado em Ires dias mais que em Ires 
aimoí Advirlo-te que a minha cerli-
dlo de edale d l -me nascido uo anno 
uavvnta e oito, do século passado ; 
mas l<so nlo importa, Kugenlo, Isso 
nlo Imporia, porqun, apesar de velho, 
nlo o sou lauto que permitia que me 
escarrem na cara. Necessito saber a 
causa porque le retfraste de minha 
casa, entendes ? n lo posso tolerar que 
um homem se iutrod.iza impunemen-
te no selo de minha famíliae se apo-
d'-re, como um la irlo, da luexperta 
vontade de uma rapariga, fazendo-lhe 
conceber esperanças (pie nunca teve 
em vista renlisar. 

Tu me dlrls as razles que ta le-
vam a proceder de uma maneira lio 
pouco delicada, porque do contrario, 
ainda tenho a força siifUetente nos 
braços e a coragem precisa no eora-
çlo, para esm igir como a uma ví-
bora o Insotente que abusou da nossa 
boa fé. 

Esta ameaça nlo perturba nada a 

mente os seus anuoa. a 
uma das mios no homhro da 
nlo, dia com toi traeuoúa 

Eoge-
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Oompantaia ds NavagaçU 
"CRUZEIRO DO SUL" 

V a p o r e s a sahir 
S i r i o 0 du frvcrelro 
O esplendido, uara a raplla VI-

por nacional 

Saturno 
DUAS IIELICB3 

Sahlr i da Sautai cm na do corrente 
para 

S . F n i n c l H c o , l l u j a h y , 
U r H t f r r u . I t i o ( à r a i n l n « I o 

S u l , P r l u l i t M , l > o r t o 
A l e g r e , M u n l e v i d ò u o 

B t i e n u a - A l r a ! ! 

Para fretes, passageus e mal! U -
formações com os a jentes 

Tfsecdai» Willa * Cia. 
S. 1'uulo, largo do Ouvidor, i 

Santos, rua S. Antonio, 51 e ã> — Itla 
de Janeiro, rua da Aluudega, 31 

Eugênio; parece recebel-a com resl-
gnãçlo, e baix i os olhos 110 cli.lo, como 
pará n lo encoutrur os olhos Irritados 
de Braz. 

—Suppllco llie que me perd ia se o 
pude ofíender cm alguma coisa—ex-
clama depois de uma curta pausa. 

Ao ouvir estas palavras, Braz eslre-
mece como quem ouve aqulllo que 
n l o compreliende. 

Eugealo conlluúa : 
—K' verdade que tive relaçles com 

sua Illlm, mas foram puras, castas, e 
cm nada podem ler otfeudide nem 
menoscabado a sua hanra. 

—Ofteuder a honra delia ? E quem 
6 capaz disso cmquauto eu Tiver 1 
Julgas tu que se a tlvesses ofTendldo 
teria empregado nem uma s4 pala-
vra I Estás enganado, rapaz. Mas essa 
n l o o a qiiestlo; eu vim aqui para 
que me dl/as que motlvoa tlveste para 
te ausentares de minha casa, depois 
de teros dado palavra de eaaameuto a 
minha filha. 

—Pois bem, sr. Braz, eu nlo direi 
nunca porque que n lo caso com Ma-
ria. 

—Enllo nunca f 
—Nnuca. 
—Isso veremos. Pelo que vejo, que-

res voltar atrls com a lua palavra, 
e nlto q u e m casar com mliiha Il-
iba t 

—E' coma diz 
Braz, que se acha sentado numa 

cadeira, assln que ouve aquella res-
posta, levanta-se com rapidez que des-

eollocando 


